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3. PRINCIPAL

/ IPERN / A UM MÊS DE ENCERRAR GESTÃO, GOVERNO ROSALBA APRESENTA À ASSEMBLEIA 
PROJETO QUE PREVÊ PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR SOB CONTROLE DE EMPRESA PÚBLICA

ESTADO PROPÕE 
CRIAR PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR 

WWW.IVANCABRAL.COM

VEM CHEGANDO O VERÃO,
E MUITA OBRA PELO CHÃO

SECRETÁRIO 
FAZ ALERTA 
SOBRE FOLHA 
DE PESSOAL  

MPF PEDE 
CONDENAÇÃO 
DE COSTA E 
YOUSSEF

AUDITOR DO 
INMETRO PRESO 
POR AMEAÇAR 
TESTEMUNHA

AMÉRICA PODE 
TER NOVO G-4 
NO COMANDO

VOTAÇÃO DA 
META EXPÕE 
INSATISFAÇÕES

Ministério Público Federal 
pede condenação de Paulo 
Roberto da Costa, do doleiro 
Alberto Yousseff  e outros sete 
envolvidos na Lava Jato. 

Auditor-chefe do Inmetro e 
acusado de envolvimento no 
esquema de corrupção do Ipem, 
José Macieira foi preso por  
ameaçar advogado Daniel Vale 
no intervalo de uma audiência.

Eduardo Rocha, Paulinho Freire, 
Ricardo Bezerra e Eliel Tavares 
estão se articulando. E querem 
Moura ( foto) superintendente.

Congresso aprova texto-
base, mas deixa para dia 
9 análise de emenda que 
altera proposta da meta para 
pagamento da dívida. 

14. ESPORTES 7. POLÍTICA

10. CIDADES

5. POLÍTICA

7. POLÍTICA

4. RODA VIVA

9. CIDADES

Carnatal 
tem 1º dia 
cheio de 
expectativa 
Foliões festejam volta 

da micareta para Natal 

e acreditam que circuito 

fechado oferece mais 

vantagem e conforto. 

2. ÚLTIMAS

 ▶ Juiz Mário Jambo determinou prisão 

 ▶ Obras nas praias de Ponta Negra e do Meio ainda estão em andamento, incomodam comerciantes e banhistas; e secretário diz que serviços acabam em dezembro, a tempo para o verão
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 ▶ Paulo Roberto da Costa, principal delator
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JÁ ERA PARA a festa ter começa-
do quando o aposentado Deus-
deth Sales de Brito, 58, chegou à 
Arena das Dunas, palco do Carna-
tal 2014. Mas a micareta começou 
com uma hora de atraso, o que 
permitiu a ele, que vinha da Zona 
Norte da cidade com a esposa, 
não perder um minuto sequer da 
folia. “Desde que o Carnatal acon-
tece aqui em Lagoa Nova que eu 
não perco um ano. Só não fui no 
ano passado porque foi lá em Par-
namirim, mas como voltou a ser 
aqui, eu não podia perder”, res-
saltou ele. O trânsito fi cou alivia-
do com mudança de local da festa. 

As expectativas do casal com o 
novo local eram muito boas, prin-
cipalmente em termos de orga-
nização. “Sempre foi organizado, 
mas agora deve estar mais organi-
zado ainda”, disse Deusdeth, assu-
mindo-se um apaixonado pela mi-
careta. “Carnatal é tão bom que 
deveria acontecer todo ano e não 
acabar nunca mais”, falou.  

Entre as vantagens do Car-
natal indoor, era perceptível nes-
te primeiro dia a diminuição dos 
transtornos causados no trânsi-
to. Mesmo num horário de gran-
de movimento, o ir e vir dos car-
ros estava fl uindo muito bem no 
entorno da Arena. As interrupções 
Secretaria de Mobilidade Urbana 
(STTU) foram mínimas. 

Ficaram bloqueados os aces-
sos da Av. Prudente de Morais à 
AV. Lima e Silva e o acesso a margi-
nal da BR 101. Da Lima e Silva, en-
tretanto, ainda era possível pegar 
a Prudente de Morais no sentido 
Zona Sul-Centro. “As intervenções 
foram muito poucas e até o mo-
mento não tivemos nenhum pro-
blema. E temos muitos agentes nas 
ruas para informar a todos”, assina-

lou o agente Walter da Nóbrega. 
Do lado de fora, o Carnatal nes-

te modelo piloto funcionou mui-
to bem. Uma questão, no entan-
to, preocupava os foliões do ‘Vum-
bora?!’ que chegavam ao local da 
festa com certa antecedência. 
“Como vai ter menos gente neste 
ano, eu não sei se a animação vai 
ser a mesma”, afi rmou Victor Reis, 
25 anos. “Mas a nossas expectati-
vas são as melhores possíveis, in-
dependente da animação. Todos 
os anos nós estamos aqui e gosta-
mos muito do Carnatal”, comple-
tou Ranny Pinheiro, 24 anos. 

O modelo atual da festa com-
porta menos da metade do públi-
co estimado em anos anteriores. 
Quando a micareta acontecia nas 
avenidas principais, a festa tinha 
picos de 90 mil pessoas em pú-
blico. Neste ano, no momento de 
maior movimento, não deve pas-
sar dos 40 mil foliões. 

Na ordem dos blocos, esta-
va prevista a saída do Bikoka, blo-
co puxado por Babado Novo com 
participação de É o Tchan, às 18h. 
A liberação do Corpo de Bombei-
ros, entretanto, atrasou e a saída 
e o bloco só entrou na avenida às 

19h. Em seguida, com um interva-
lo médio de meia hora entre eles, 
entraram no Corredor da Folia os 
blocos ‘Vumbora?!’, com Bell Mar-
ques, e o tradicional Burro Elétri-
co, em sua 23ª participação. No 
Palco Arena, uma das novidades 
deste ano, teve um show de Saulo. 

SEGUNDO DIA
A primeira atração de hoje é 

Bell Marques, puxando o segun-
do dia do estreante ‘Vumbora?!’, 
às 18h. Os portões estarão abertos 
desde as 16h e a validação das pul-
seiras está prevista para ser inicia-

da às 16h30. 
Meia-hora depois do ex-vo-

calista de Chiclete com Banana, 
quem entra na avenida é Cláudia 
Leitte, puxando o bloco Largadi-
nho. Às 19h é a vez dos fãs de Dur-
val Lellys ‘invadirem’ o corredor da 
folia. Neste ano, o cantor baiano 
– agora em carreira solo – estreia 
com um novo bloco: Me Abraça. 

Para as 20h30 está prevista a 
entrada de Tuca Fernandes com o 
Bloco balada. O encerramento da 
festa será com banda Timbalada, 
no Palco Skol, uma das novidades 
deste ano. 

CARNATAL
/ FESTA /  NOVA LOCALIDADE DO CARNATAL DÁ BOAS EXPECTATIVAS AOS FOLIÕES, QUE 
APROVEITAM A PRIMEIRA EDIÇÃO INDOOR DA MICARETA COM MAIS SEGURANÇA

NOVO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MANTIDAS AS CONDIÇÕES atuais 
do preço do barril de petróleo no 
mercado internacional, o desen-
volvimento de áreas no pré-sal sob 
o regime de partilha pode ser afe-
tado, afi rmam analistas.

O preço da principal referência 
internacional de petróleo (Brent) 
está em trajetória de queda e atin-
giu ontem US$ 69,73 o barril.

Este valor é considerado próxi-
mo do limite para a viabilidade co-
mercial de áreas do pré-sal explo-
radas sob regime de partilha, di-
zem cálculos do CBIE (Centro Bra-
sileira de Infraestrutura).

Para o instituto, os custos para 
extrair o óleo de águas profun-
das são altos e o negócio só é vi-
ável com um barril entre US$ 60 e 
US$ 70.

A Petrobras afi rma que o de-
senvolvimento de sua produção 
no pré-sal é comercialmente pos-
sível com um barril a até US$ 45.

O Plano de Negócios e Gestão 
da empresa para o período de 2014 
a 2018 considera um barril a US$ 
105 em 2014, caindo para US$ 100 
até 2017 e US$ 95 no longo prazo.

São números, portanto, bem 
acima da atual cotação, em que-
da por causa da decisão da Opep 
(Organização dos Países Expor-
tadores de Petróleo) de não redu-
zir a demanda para manter pre-
ços que façam competição com a 
produção de gás e o óleo de xisto 
nos EUA.

O combustível de xisto é uma 
alternativa mais barata que os 
combustíveis fósseis convencio-

nais e especialistas dizem que ele 
só não seria mais barato que o 
carvão.

Também contribui para o re-
cuo os seguidos anos de baixa ati-
vidade mundial.

No ano, o preço do barril já 
acumula queda de 35,93%.

A partilha é o regime adotado 
pelo governo brasileiro para a ex-
ploração de áreas do pré-sal para 
as quais se acredita haver um po-
tencial grande de reservas e um 
risco pequeno na exploração.

Uma das exigências do mode-
lo é que a Petrobras seja a opera-
dora dos campos, com participa-
ção mínima de 30%.

O campo de Libra, na bacia de 
Campos, é a única área já em de-
senvolvimento sob esse modelo, 

cujo leilão foi vencido por consór-
cio formado pela estatal, Shell, To-
tal e as chinesas CNPC e CNOOC. 
A ANP informou em junho que 
leilões de novas áreas no pré-sal 
“provavelmente” só ocorrerão em 
2016.

Um analista, que pediu para 
não ter o nome divulgado, concor-
da com a avaliação de que as cha-
mada áreas de “fronteira de tecno-
logia”, como o pré-sal, dependem 
de um barril mais valorizado para 
serem viáveis.

Pires, do CBIE, cita como pon-
tos que intensifi cam o impacto do 
barril mais barato a obrigatorieda-
de de participação da Petrobras 
em futuros projetos, no momento 
em que a empresa se encontra em 
difi culdades fi nanceiras.

Petróleo mais barato ameaça o pré-sal
/ MERCADO /

A BANDA IRLANDESA U2 
anunciou que irá fazer uma 
turnê de 44 shows em 19 
cidades em 2015.

Chamada “Innocence + 
Experience”, a turnê começará 
em Vancouver, na costa 
oeste canadense, em 14 de 
maio de 2015. O braço norte-
americano, que terá nove 
shows, terminará no dia 23 
de julho, na Madison Square 
Garden, em Nova York.

O U2 seguirá então para 
a Europa, iniciando em 4 de 
setembro com um show em 
Turim, na Itália, e terminando 
com duas apresentações em 
Paris em novembro.

Ingressos começarão a ser 
vendidos na segunda (8) para 
o público geral, mas membros 
do fã clube da banda podem 
comprá-los a partir desta 
quinta (4).

Em outubro, o U2 lançou 
o álbum “Songs of Innocence” 
- e foi criticado por ter feito 
download automático das 
novas músicas na biblioteca de 
usuários do iTunes.

Além disso, espera-se que 
até maio, data de início da 
turnê, o vocalista Bono tenha 
se recuperado dos ferimentos 
que sofreu após uma queda 
de bicicleta em Nova York. O 
cantor teve que passar por 
diversas cirurgias, colocar 
placas de metal no braço, e foi 
substituído por Chris Martin e 
Bruce Springsteen no show do 
Dia Mundial de Luta Contra a 
AIDS.

U2 ANUNCIA 
TURNÊ MUNDIAL 
EM 2015

/ ROCK /

 ▶ Bikoka, puxado pela banda Babado Novo e participação do É o Tchan, abrindo a sequência de blocos da festa

CLÁUDIO ABDON / PORTAL NO AR
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MEXENDO
OS FUNDOS

/ APOSENTADORIA /  A POUCOS 
DIAS DO FIM, GOVERNO ATUAL 
PROPÕE CRIAÇÃO DE FUNDO 
PREVIDENCIÁRIO E IMPLANTAÇÃO 
DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 
ADMINISTRADA POR EMPRESA 
PÚBLICA, PARA ATÉ AGOSTO DE 2015 

SILVIO ANDRADE, 
EVERTON DANTAS E 
ISAAC LIRA 
DO NOVO JORNAL 

A MENOS DE 30 dias para o fi nal 
da administração, o atual Go-
verno encaminhou à Assem-
bleia Legislativa um projeto de 
Lei para tentar – via parlamen-
to – conseguir algo que a Justi-
ça já negou: conseguir usar re-
cursos do Fundo Previdênciá-
rio do Instituto de Previdência 
do Estado para cobrir as difi -
culdades enfrentadas pelo Fun-
do Financeiro do mesmo órgão. 
A solução proposta é fundir os 
dois fundos em um novo, bati-
zado de Fundo Financeiro do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(Funfi rn). A proposta também 
envolve a criação do regime de 
previdência complementar para 
o funcionalismo, previsto para 
ser administrado por entidade 
fechada de natureza pública. O 
projeto foi apresentado dia 1º 
de dezembro, e lido esta sema-
na. Na leitura, em sessão na As-
sembleia, a proposta já causou 
polêmica.  O prazo para esta úl-
tima medida é agosto de 2015, 
quando o Governo já estará sen-
do administrado pela nova equi-
pe do Executivo. Ou seja, o go-
vernador eleito Robinson Faria 

assumirá, caso a proposta seja 
aprovada, com a obrigação de 
criar uma empresa pública e um 
regime complementar.

Segundo o que o NOVO JOR-
NAL apurou, junto a uma fonte 
do Governo do Estado que pre-
feriu não se identifi car, o objeti-
vo é “equacionar fi nanceiramen-
te” o sistema de previdência es-
tadual. “Temos dois fundos, um 

para servidores incorporados 
ao regime antes de 2005 e outro 
apenas para servidores que co-
meçaram a contribuir após essa 
data. No período anterior a 2005, 
a contribuição previdenciária 
não era tão regrada como hoje e 
muitos servidores não contribu-
íram. Por isso, o fundo fi nancei-
ro é defi citário”, explica. E com-
plementa: “O projeto de lei, ao 

contrário do que estão dizendo 
os deputados, não permite a uti-
lização desse dinheiro para ou-
tro fi m que não seja pagar a pre-
vidência dos servidores”.

Com o projeto enviado dia 
1º de dezembro, o governo quer 
com isso pagar benefícios previ-
denciários aos segurados do Re-
gime Próprio de Previdência So-
cial do RN (RPPS/RN) e fi xa pra-

zo até 31 de agosto de 2015, a 
criação do regime de previdên-
cia complementar para os ser-
vidores públicos e militares pla-
nos de benefícios na modali-
dade de contribuição defi nida. 
Esse projeto de lei complemen-
tar altera a lei complementar es-
tadual nº 308, de 25 de outubro 
de 2005 que disciplinou o RPPS/
RN que dá cobertura previden-
ciária aos servidores estatutá-
rios civis e militares e garante 
benefícios em casos de invali-
dez, moléstias profi ssionais, do-
enças, acidente em serviço, ida-
de avançada, reclusão e morte 
também extensivos à família. 

O projeto determina que a 
gestão do FUNCIRN fi cará a car-
go do  Instituto de Previdência 
do RN (IPERN) e a contribuição 
previdenciária incidirá sobre a 
folha de pagamento dos servi-
dores públicos, ativos e inati-
vos, vinculados ao RPPS, assim 
como os segurados desse regi-
me. Caso seja aprovado, o Pro-
jeto extingue o Fundo Previden-
ciário do Estado e transfere seus 
recursos para o FUNFIRN.

Para constituir o FUNFIRN, 
o poder executivo vai dar como 
garantias bens imóveis de sua 
propriedade, de autarquias e 
fundações estaduais, participa-
ções societárias em empresas 

públicas ou sociedades de eco-
nomia mista do Estado além de 
créditos de natureza previden-
ciária devidos ao IPERN e parti-
cipações societárias e empresas 
públicas ou sociedades de eco-
nomia mista estaduais. 

Outras garantias são o resul-
tados da contratação de opera-
ção de fi nanciamento a longo 
prazo e recursos de privatiza-
ção de empresas públicas esta-
duais como também ativos per-
tencentes às carteiras imobiliá-
rias das administrações direta e 
indireta e créditos de royalties. 

Toda a contribuição dos ser-
vidores no FUNFIRN será depo-
sitada em conta específi ca do 
Tesouro Estadual. As contribui-
ções ao novo Fundo serão des-
contadas pelo órgão onde o ser-
vidor ou militar é lotado. O vice-
-governador eleito, Fábio Dan-
tas, deputado estadual pelo 
PCdoB, e coordenador da equi-
pe de transição do governo elei-
to, não quis falar sobre o projeto 
que cria o novo Fundo e a pre-
vidência complementar para os 
servidores e militares do Estado. 

Fábio Dantas foi lacônico ao 
ser solicitado, por celular, a falar 
sobre o assunto: “Eu não estou 
dando entrevista sobre nenhum 
tema mais. Só (dá entrevista) o 
governo do Estado, ok?”

Na leitura do projeto, que 
ocorreu anteontem, na Assem-
bleia legislativa, o deputado Fer-
nando Mineiro (PT), que faz par-
te da comissão de transição já se 
posicionou contrário à proposta. 
Ele lembrou que recentemente o 
Governo do Estado tentou algo 
semelhante por meio de ação ju-
dicial, quando pediu à Justiça au-
torização para usar recursos do 
Fundo Previdenciário (que é su-
peravitário) para cobrir o défi cit 
do Fundo Financeiro. E que isso 
foi negado pelo desembargador 
Cláudio Santos. “O governo ten-
tou pelo Tribunal de Justiça, mas 
não conseguiu. E agora esse do-
cumento de extrema importân-
cia e alta complexidade lamenta-
velmente chega a essa Casa. É a 
terceira tentativa de modifi cação 
do regime de previdência própria 
dos servidores e terceira inves-
tida do atual governo”, disse (na 
sessão). Segundo o integrante da 
comissão de transição, fundir os 
fundos e usar o recursos da pre-
vidência do servidor para cobrir 
outros fi ns que não a previdên-
cia é um debate que não pode ser 
tratado no fi nal de um governo. 

De acordo com o projeto 
apresentado todos os recursos 

envolvidos vão ser usados ape-
nas para pagamentos de aposen-
tadorias e pensões. Outro depu-
tado, Gustavo Carvalho (PROS), 
também criticou a proposta. Já 
o líder do Governo, Getúlio Rêgo 
(DEM) defendeu a proposta. Se-
gundo ele, o Estado vem acumu-
lando aumento de repasse mês 
a mês para honrar o pagamen-
to dos aposentados e inativos 
no chamado sistema de reparti-
ção simples. “Nosso Estado está 
precisando de uma UTI para cui-

dar do seu futuro. Vamos ter que 
nos organizar para ajudar o futu-
ro governante na superação dos 
problemas do Estado”, disse.

Outro parlamentar também 
defendeu a reformulação da pre-
vidência potiguar. Kelps Lima 
(SDD) disse que se o sistema 
continuar como está em breve 
não haverá como pagar aos apo-
sentados. “Da forma como está 
a previdência irá falir e o Estado 
não terá como pagar aos inativos 
daqui a alguns anos”, disse.

ENTENDA O CASO

Em tese o que o Estado está 
propondo consiste em equacio-
nar melhor os recursos adminis-
trados pelo IPERN. O Regime Pró-
prio de Previdência Social do Rio 
Grande do Norte possui dois fun-
dos: o Previdenciário, para garan-
tir o Plano de Benefícios dos se-

gurados inscritos no RPPS/RN a 
partir de 26/10/2005, e de seus 
dependentes; e o Financeiro, res-
ponsável pelo pagamento dos be-
nefícios previdenciários dos se-
gurados inscritos até 26/10/2005, 
e de seus dependentes. 

Ocorre que o Fundo Finan-
ceiro é defi citário. Já o previden-
ciário é superavitário. De acordo 

com o próprio IPERN, em agos-
to recente, o Fundo Financeiro 
acumulava défi cit de 1,3 bilhão 
enquanto o Previdenciário es-
tava com superávit de R$ 871,2 
milhões. A proposta do Gover-
no (aparentemente) consiste em 
unir os dois fundos e – desta ma-
neira – tentar reduzir o problema 
existente na Previdência.     

Em novembro recente, 
o Governo do Estado 
impetrou pedido na Justiça 
estadual para usar recursos 
do Fundo Previdenciário 
para pagamento de 
aposentados, na ocasião – 
de acordo com informações 
repassadas pelo Tribunal de 
Justiça – o desembargador 
Cláudio Santos negou 
o uso dos recursos para 
“pagamento de aposentados 
ou qualquer outro objetivo, 
inclusive pessoal da ativa”. 

De acordo com o 
magistrado, “a se permitir 
que os gestores do 
Estado usem esse valor 
fi nanceiro de mais de 
R$ 900 milhões – que 
necessita, isto sim, receber 
ainda mais resultados de 
remuneração e aportes 
fi nanceiros – estar-se-
ia compactuando com 

verdadeira malversação de 
recursos que não podem e 
não devem ser utilizados 
com outra fi nalidade, que 
serviriam como um cheque 
especial para uso indevido 
em objetivos nobres, como 
o é o pagamento dos 
proventos de aposentadoria, 
mas que certamente 
desaguariam em ruinosa 
catástrofe do sistema 
previdenciário estadual, 
desse já combalido erário 
estadual”.

Na mesma ocasião, o 
desembargador deferiu 
pedido do Governo para 
autorizar a transferência 
de até R$ 20 milhões da 
conta de titularidade 
do Fundo Estadual de 
Desenvolvimento do 
Servidor Público (Fundesp) 
para pagar salários de 
servidores estaduais ativos.

 ▶ Mensagem propondo alterações na Previdência chegou para deputados dia 1º de dezembro 

JOÃO GILBERTO / ASSECOM AL

LEITURA POLÊMICA

NA JUSTIÇA, PEDIDO 
FOI NEGADO

PREVIDÊNCIA 
COMPLEMENTAR

A previdência 
complementar é um benefício 
opcional, que proporciona 
ao trabalhador um seguro 
previdenciário adicional, 
conforme sua necessidade e 
vontade. É uma aposentadoria 
contratada para garantir uma 
renda extra ao trabalhador ou 
a seu benefi ciário. Os valores 
dos benefícios são aplicados 
pela entidade gestora, com 
base em cálculos atuariais.

Além da aposentadoria, 
o participante normalmente 
tem à sua disposição 
proteção contra riscos de 
morte, acidentes, doenças, 
invalidez etc. No Brasil existem 
dois tipos de previdência 
complementar: a previdência 
aberta e a previdência 
fechada.

Ambas funcionam de 
maneira simples: durante o 
período em que o cidadão 
estiver trabalhando, paga todo 
mês uma quantia de acordo 
com a sua disponibilidade. O 
saldo acumulado poderá ser 
resgatado integralmente ou 
recebido mensalmente, como 
uma pensão ou aposentadoria 
tradicional. As instituições 
que trabalham com planos 
de previdência aberta são 
fi scalizadas pela Susep 
(Superintendência de Seguros 
Privados), do Ministério da 
Fazenda.

Fonte: INSS

 ▶ Getúlio Rêgo e Fernando Mineiro discordam quanto à proposta 

JOÃO GILBERTO / ASSECOM AL

 ▶ Desembargador Cláudio Santos negou pedido semelhante

FRANKIE MARCONE / NJ



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

TRANCA-RUA
A Prefeitura de Natal continua 

tolerante com o fechamento de 
ruas. Se o Carnatal fechou apenas 
vias secundárias, a rua Trairi (tri-
lha de várias linha de ônibus) está 
fechada desde a tarde de ontem 
(assim como aconteceu semana 
passada). Tudo por conta da reali-
zação de um genérico do Carnatal, 
executado com chancela religiosa.

AÇÃO NO AGRESTE
O primeiro ano de atuação do 

Sebrae no Agreste potiguar, a par-
tir do seu escritório de Nova Cruz, 
apresentou resultados muitos po-
sitivos: realização de 45 cursos; 90 
palestras e 26 ofi cinas. Na área de 
atendimento ao empresário, fo-
ram somadas mil horas de consul-
torias diversas e 1.600 orientações 
técnicas às micro e pequenas em-
presas da região, totalizando sete 
mil empreendedores atendidos. O 
escritório colocou na formalida-
de 295 pessoas como microem-
preendedores individuais, além de 
21 ações itinerantes nos diversos 
municípios. 

SECA SOLIDÁRIA

A Seca vem revelando alguns 
retratos capazes de mostrar uma 
realidade diversa da tradicional 
solidariedade nordestina. Num 
só dia, esta semana foram conta-
tos 20 caminhões-pipa na Barra 
de Umari (o terceiro maior reser-
vatório do Estado), município de 
Upanema, se abastecendo para le-
var água para o Estado da Paraí-
ba, atendendo a 16 municípios lo-
calizados na região de Catolé do 
Rocha.

DOIS PESOS
O senador José Agripino apro-

veitou a presença de um grupo de 
prefeitos do RN em Brasília, com o 
pires na mão em busca de arran-
jar algum recursos federais para 
fechar a conta anual, para bater 
na iniciativa do Governo Federal 
em alterar, no meio do jogo, as re-
gras do superavir primário: “Os 
prefeitos não tem como se livrar 
da LDO. Se eles não cumprirem a 
lei não tem convênio, ou emenda 
parlamentar. Agora, a Presidente 
da República impõe alterações na 
forma de gerir suas contas, como 
está ocorrendo”

FUTURO E POLÍTICA
Como a atividade política termina 

sendo a mais procurada pelos ansiosos, 
de forma geral, já começam a aparecer 
cobranças feitas à futura oposição, em ní-
vel estadual, para que essa mostre a sua cara. Mas é difícil que se 
coloque o carro adiante dos bois. Afi nal de contas, o governador 
Robinson Faria ainda não defi niu a cara do seu secretariado.

Valendo lembrar que ainda existe muito espaço para uma defi -
nição que começa pela liderança desta oposição. Será exercida pelo 
candidato derrotado, Henrique Alves, repetindo em nível estadual 
o esforço que vem sendo desenvolvido por Aécio Neves no plano 
federal? Ou a tarefa deve ser exercida pelo senador Garibaldi Alves, 
maior expressão eleitoral PMDB? Como fi ca o presidente nacional 
do DEM, senador José Agripino? Ficará de fora da questão estadual? 
E o deputado Rogério Marinho, depois da reconquista do mandato, 
tentando repetir em nível estadual caminhos semelhantes dos de 
Aécio Neves? O prefeito de Natal, Carlos Eduardo Alves, assinalado 
como o adversário preferencial do futuro governador, vai permane-
cer imóvel? E a ex-governadora Wilma de Faria, se acomodará num 
plano inferior? Como se pode observar, não será por falta de caci-
ques que não teremos uma oposição estruturada. Pelo contrário. A 
questão é outra. Começa pelo estabelecimento do tempo correto 
para esse time entrar em campo. Sem falar nas inúmeras possibi-
lidade de entendimento. Em qualquer circunstância, o bom senso 
aponta para a necessidade esperar a situação se estabelecer para 
começar a atuar. Não se pode ser contra ao que ainda não existe.

Na arrumação de forças políticas existe um campo de luta defi -
nido que é a Assembleia Legislativa, onde, na hora do voto, ao lado 
de Robinson foram eleitos apenas seis deputados, contra 18 do lado 
do candidato adversário. Uma realidade que não se sustenta, na 
medida que o tensionamento dessas  posições não deve interessar 
ao novo governo, nem – muito menos – aos próprios deputados 
que não frequentaram o seu palanque e terão, na eleição da Mesa, 
logo nos primeiros dias de fevereiro, uma primeira oportunidade do 
estabelecimento das regras de convivência entre Governo e Oposi-
ção (aliás, que Oposição?).

Como se pode observar a divisão de blocos distintos não pode ser 
feita compulsoriamente. Como se a política fosse uma ciência exata. 
E não tivesse tantas condicionantes. Por mais que o novo governo te-
nha dado demonstrações do seu interesse em defi nir suas forças, ele 
não tem poder para determinar a estratégia de quem assumirá o pa-
pel de contestá-lo. O horizonte da eleição municipal está mais do que 
delimitado, mas de quem será o interesse de botar a campanha na 
rua? Se Robinson colocou o nome do seu candidato a prefeito de Na-
tal, o petista Fernando Mineiro, na primeira oportunidade, isso não 
obriga Carlos Eduardo Alves a concordar com essa estratégia e levar 
sua campanha para a rua. Ele tem mil e um argumentos para botar 
a sua campanha na rua, ou não botar. Mas existem outros nomes de 
olho na eleição municipal. Começando pelo nanico Robério Paulino, 
do PSOL, que também já foi devidamente lançado pela candidata do 
seu partido a Presidente da República, Luciana Genro. Assim como 
Rogério Marinho, e até mesmo Hermano Morais, que sonha repetir 
a candidatura do PMDB que facilitou muito sua vida, assim como 
aconteceu com Mineiro e Rogério na eleição proporcional.

Como em política não existe o vazio, por mais difícil que seja a 
prévia identifi cação da liderança da oposição, existe a certeza de 
que haverá de surgir – dentro ou fora dos nomes citados – alguém 
para segurar essa bandeira. Inclusive pelo bem do futuro governo. 
Essa identidade terá de se consolidar na praça pública e a eleição 
de 2016 pode ser um bom prazo para se conhecer sua identidade, a 
não ser que haja a opção pelo entendimento. A crise oferece espaço 
de sobra para tanto. Afi nal, o futuro a Deus pertence.

 ▶ Completa 42 anos, no dia de hoje, 
que o Rio Grande do Norte ganhava a 
sua primeira emissora de televisão, a TV 
Universitária

 ▶ Publicada a nomeação de 
Silvio Torquato como Secretário de 
Desenvolvimento Econômico, cargo que 
ele já vinha respondendo há nove meses.

 ▶ O Carnaval continua sendo. Decreto 

da governadora Rosalba Ciarlini 
estabelecendo o horário das 7h30 às 
23h para funcionamento das repartições 
estaduais.

 ▶ O projeto Catita no Rojão volta ao 
palco do Espaço Cultural Buraco da 
Catita, na Ribeira, hoje, para mais uma 
noite de festa.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do 

Voluntário. Dia da Fundação da Cruz 
Vermelha.

 ▶ Em tempo de Carnaval, o expediente 
da Câmara Municipal será hoje, das 8 hs 
às 13.hs.

 ▶ Completa 90 anos, no dia de hoje, 
que era criado o Conselho de Educação 
do RN. 

 ▶ Hoje tem a abertura da Feira 

“Caicó Mostra Caicó”, promovida pela 
Prefeitura para valorizar o artesanato 
local. 

 ▶ Faz 100 anos no dia de hoje que era 
extinta a Comarca de Macaíba, para ser 
restaurada em 1918.

 ▶ Defi nidas as onze entidades que terão 
representantes no Conselho Estadual da 
Criança e do Adolescente.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO DE OBRAS DO MUNICÍPIO SOBRE A SITUAÇÃO DE MÃE LUIZA.

FLOR DE SAL
A Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico está fazendo 
gestões para que a chamada “Flor 
de Sal”, um extrato da produção 
nas salinas, que ganha a cada dia 
mais espaço na alta gastronomia, 
tenha uma classifi cação diferen-
ciada do sal marinho, classifi ca-
da como “especiaria”. Como agre-
ga muito valor ao produto, possa 
se candidatar a receber incentivos 
do Governo do Estado. Uma em-
presa mossoroense, a Sinsal, está 
há mais de cinco anos na luta pelo 
mercado para este produto.

NOVO SISTEMA
A reitora Ângela Paiva presi-

diu, esta semana, em Brasília, pela 
primeira vez, a reunião do Grupo 
Coimbra de Universidades Brasi-
leiras, e colocou em discussão a 
criação de um sistema de avalia-
ção dos projetos internacionais do 
Grupo, que congrega 66 institui-
ções de ensino superior, com mais 
de um milhão de alunos.

NOSSOS CONTERRÂNEOS
A Assembleia Legislativa apro-

vou a concessão de títulos de Ci-
dadão Norte-rio-grandense Hono-
rário a oito personalidades: Ivan 
Lira de Carvalho, George Alexan-
dre Barreto Costa, José Linhares 
Ponte, Ivênio Dieb Hermes, Rai-
mundo Araujo de Lucena, Juanri-
be Pagliarin, Natanion de Freitas e 
Djair José de Oliveira Junior.

CORTESIA E 
RECOMPOSIÇÃO

Mantido o ritual dos últimos 
anos. Um grupo de 12 desembarga-
dores do nosso Tribunal de Justiça 
atravessou a Praça Sete de Setembro 
e subiu as escadarias do Palácio José 
Augusto para conversar sobre o Or-
çamento do Estado. A movimenta-
ção foi defi nida pelos seus integran-
tes como uma “visita de cortesia”. 
Na verdade, foram apelas pela re-
composição da proposta orçamen-
tária que enviaram e que havia sido 
cortada em R$ 64 milhões

TROCA DE COMANDO

O Corpo de Bombeiros do RN 
encerrou suas atividades no anti-
go Aeroporto Augusto Severo, onde, 
por mais de 20 anos, prestou servi-
ços na área de prevenção e comba-
te a incêndios, em razão de convê-
nio mantido com a Infraero. O servi-
ço foi transferido para a Aeronáuti-
ca. O serviço dos Bombeiros passou 
para o Aeroporto Aluízio Alves.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A Ribeira existe
Este NOVO JORNAL publicou domingo uma ampla repor-

tagem em que detalhou os inúmeros negócios “tradicionais” 
que persistem no bairro histórico da Ribeira. 

Trata-se de região única na cidade onde, em muitos pontos, 
o tempo parece ter estacionado – é capaz de rivalizar somen-
te com o Alecrim: há na Ribeira, por exemplo, especialistas em 
consertar pianos, máquinas de datilografi a e relógio cuco, ativi-
dades e produtos em risco de extinção faz tempo. 

A Ribeira é um bairro que mistura passado e presente e 
mesmo por isso precisa de mais cuidados do que os que vem 
recebendo. Se não é possível afi rmar que o bairro se encontra 
abandonado, não é surpresa para ninguém que passe por suas 
ruas que é urgente investir na sua recuperação.

Inúmeras administrações anunciaram como plano de go-
verno revitalizar o bairro histórico, reintroduzindo característi-
cas de bairro residencial, perdidas desde o início do século pas-
sado, e ampliando os pontos de convívio, com foco, principal-
mente, em empreendimentos voltados à atividade cultural, sa-
bidamente o setor com maior potencial na Ribeira.

As muitas propostas para revitalizar o bairro jamais anda-
ram, ao menos no ritmo em que foram anunciadas. Algumas 
administrações – como a do atual prefeito, em sua primeira 
passagem pelo cargo -  investiram no bairro, ampliando praças 
e implantando posteamento sem fi os.

Sem a manutenção adequada, estes postes já apresentam 
sinais de destruição. Em muitos deles faltam lâmpadas; em ou-
tros, a estrutura que sustenta as luminárias estão caindo, ofere-
cendo risco a pedestres que passam pelas proximidades.

As paradas de ônibus também aguardam melhorias. Ape-
sar de terem passado por reformas, muitas deles encontram-
-se deterioradas.

Há, em resumo, uma série de providências que precisam ser 
tomadas, independente do apreço que esta ou qualquer outra 
gestão tenha pelo bairro.

Descuidar da Ribeira signifi ca perder a oportunidade de 
tornar mais atraente o bairro que guarda alguns dos imóveis 
mais representativos da arquitetura antiga da cidade. 

Vizinhos como Recife e João Pessoa aprenderam há muito 
tempo que cuidar de seus bairros históricos e tradicionais, as-
sociando-os a projetos culturais, históricos e turísticos, pode re-
verter em benefícios.

É um triste contraste notar o quanto a Ribeira está distan-
te do que se vê em áreas históricas assemelhadas de capitais 
vizinhas.

Como em casos assim nunca é tarde para agir, o que se es-
pera é que assim como negócios tradicionais, como os que con-
sertam máquinas de escrever e relógio cuco, permaneçam, a 
beleza histórica da Ribeira mereça a atenção devida.

Editorial

Se chover vamos manter a 
área isolada até que tenhamos 
condições climáticas de 
executar a obra”.

Contra a tietagem
Podem me chamar de chato, mas não consigo entender a 

tietagem. Não sei porque o assunto me veio à mente esses dias 
- talvez a overdose de notícias sobre o assunto Gregório Du-
vivier/Clarice Falcão na última semana. Como se sabe, o hu-
morista, ator, escritor, etc, esteve em Natal há um mês e an-
dou pelas ruas e festas de Natal livremente. O frisson se deu 
no halloween da praça do Gringos, onde Duvivier foi abordado 
por uma quantidade considerável de gente.

Após umas cervejas, qualquer um resolve dar um abraço, 
até pedir uma foto, para algum famoso, mas analisando fria-
mente, à luz da razão, trata-se de uma atitude um tanto quan-
to de mané. Tanto que dispensa argumentos. É um axioma. Só 
conseguiria imaginar uma aproximação com alguém que ad-
miro numa situação cotidiana de fato. Nada de foto no aero-
porto. Nada de autógrafo (isso ainda existe?).

O Gregório Duvivier, por exemplo, parece alguém legal para 
se tomar uma cerveja e bater um papo. Beberia com ele na 
Continental, ali no perto do CCAB Sul. Uma cerveja importada 
para abrir e skol em seguida. O Gregório - meu amigo Paulo Cé-
sar não me deixa mentir - deve ir bem no papo de bar sobre po-
lítica, sexo e relacionamento. Qualquer assunto relativo a pia-
das ou a humor correm o risco de trazer o velho climão à mesa.

Para Caetano Veloso, que pode receber a mesma alcunha 
em “f ” que recebeu a bossa nova, a única possibilidade de con-
vivência se dá num ambiente mais formal. Um cineclube, por 
exemplo. Depois do fi lme, aquela discussão, e o Caetano falan-
do sobre cinema, assunto do qual, dizem, ele gosta bastante. 
Com o Caetano, não se bebe. Até porque ele não bebe. E a pre-
sença de um abstêmio costuma contaminar o ambiente etíli-
co, invariavelmente, com o tédio. 

Um cara que me deixa em dúvida sempre que tento fanta-
siar qualquer tipo de encontro prosaico é o Arnaldo Baptista. 
Que tipo de interação seria possível com o gênio do Mutantes? 
Meu amigo Aquiles Salles sempre disse que seria um sonho to-
car com os irmãos Dias Baptista (Arnaldo e Sérgio). Não pre-
tenderia tanto, mesmo que soubesse tocar guitarra. Para o Ar-
naldo, a única atividade que me vem à cabeça é um diálogo so-
bre extraterrestres.

Saindo do território dos caras, temos Rita Lee, Gal Costa e 
Baby (ainda) Consuelo. Mas não hoje. Com elas, só dá para fan-
tasiar um encontro nos longínquos anos 70, que eu não vivi. 
Numa festa, meio hippie, meio de esquerda. E o resto não dá 
para contar aqui.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Brigada anti-incêndio
A nota lacônica do PT em resposta à acusação feita pelo exe-

cutivo Augusto Mendonça de que doações legais ao partido fa-
ziam parte do esquema de corrupção na Petrobras caiu como 
uma bomba no Palácio do Planalto. Para corrigir o que foi consi-
derada uma falha do partido, a presidente Dilma Rousseff  escalou 
os ministros José Eduardo Cardozo (Justiça) e Luís Inácio Adams 
(Advocacia-Geral da União) para defender em entrevistas as con-
tas da campanha de 2010.

ESTARRECIDA 
A presidente fi cou incon-

formada ainda com a falta de 
defesa da base aliada dian-
te dos ataques da oposição no 
Congresso na sessão de ante-
ontem. Também foi alvo de crí-
tica no Palácio a falta de coor-
denação dos aliados durante 
a acareação de Paulo Rober-
to Costa e Nestor Cerveró, na 
véspera.

TERROR 
Petistas se dizem “muito 

assustados” com a delação de 
Mendonça. Para eles, o caso 
cria uma trincheira perfeita 
para a oposição “melar as elei-
ções de Dilma”.

PÂNICO 
Integrantes da sigla rela-

tam que há semanas têm a im-
pressão de que o tesoureiro 
João Vaccari Neto está na “imi-
nência de ser preso”.

TEFLON 
Em reunião do PT no fi m 

de outubro, Vaccari disse aos 
colegas de partido que não se 
preocupassem com ele. “Es-
tou limpo. Não há nada con-
tra mim”, afi rmou, segundo um 
petista.

“RECOMPENSA 
De um aliado de Renan Ca-

lheiros (PMDB-AL) sobre a ses-
são de anteontem no Congres-
so: “Depois de apanhar tanto 
para segurar essa votação, ele 
precisa ganhar uma armadura 
nova de presente”.

BATE E VOLTA 
O vice Michel Temer con-

versava ontem à tarde com cer-
ca de 15 deputados do PMDB 
quando foi avisado de que ha-
via uma verifi cação de quorum 
na sessão do Congresso. Man-
dou todos ao plenário para 
confi rmar presença e voltar a 
seu gabinete em seguida.

MISSÃO DADA... 
Cid Gomes indicou a alia-

dos que a possibilidade de as-

sumir o Ministério da Educa-
ção ainda está aberta. “Sou de 
um tempo que não se nega um 
pedido de um presidente da 
República”, disse a amigos.

PRECURSORA 
O governador do Ceará ain-

da não recebeu um convite 
ofi cial de Dilma para a pasta. 
Foi apenas sondado por Aloi-
zio Mercadante (Casa Civil), a 
quem repetiu que seu desejo é 
passar por uma temporada de 
estudos nos Estados Unidos.

GOVERNO NOVO... 
Dilma prometeu ao presi-

dente da CUT, Vagner Freitas, 
que reunirá as centrais sindi-
cais logo depois de sua posse.

KNOW-HOW 
Os artífi ces da criação do 

novo PL, ligados ao ex-prefeito 
Gilberto Kassab, calculam em 
800 mil as assinaturas prontas 
para serem enviadas à Justiça 
Eleitoral, tão logo a nova sigla 
realize convenções estaduais. 
O prazo estimado é fevereiro.

RECEITUÁRIO 
Dirigentes do PR decidiram 

apadrinhar a criação do PMB 
(Partido Muda Brasil). Querem 
formalizar a sigla em fevereiro 
para fundir as duas legendas.

ABACAXI 
A defi nição das novas dire-

trizes orçamentárias para 2015 
dividiu a atual e a futura equipe 
econômica. Joaquim Levy (Fa-
zenda) e Nelson Barbosa (Pla-
nejamento) não quiseram ar-
ticular as mudanças no texto, 
deixando o problema nas mãos 
dos atuais ministros.

ASSIM, NÃO 
O grupo dos Tatto na Câ-

mara paulistana não avalizou 
o nome de Antonio Donato 
como candidato do PT à presi-
dência da Casa. Os três verea-
dores se abstiveram da escolha. 
Para petistas, Arselino espera-
va mais empenho de Fernando 
Haddad por sua candidatura.

Dilma só fi ngiu dar dinheiro a São 
Paulo. O que fez foi autorizar que a 

Caixa emprestasse bilhões de reais às 
empreiteiras da Lava Jato.

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), sobre 
fi nanciamento do governo federal à PPP para a construção de 

reservatórios de água no interior do Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SAUDADES DO PALANQUE 

Após 40 minutos de discurso em um seminário sobre integra-
ção regional em Guayaquil, Equador, o ex-presidente Lula notou o 
cansaço da plateia.

— Sei que estou demorando... mas eu estava com saudade de 
vocês! — justifi cou, arrancando risadas.

Diante do bom humor, emendou:
— Vocês vão dizer: ‘Vem esse chato desse Lula, que nem pre-

sidente mais é, pra falar esse tempo todo...’. Mas vou continuar 
falando!

Depois do gracejo, Lula cumpriu a promessa: seguiu com o 
discurso por outros 40 minutos.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A DÍVIDA DO Governo do Estado em 
2014 já atinge os R$ 1,19 bilhão, se-
gundo os dados informados pelo 
secretário de Planejamento e Fi-
nanças, Obery Rodrigues. O titu-
lar da Seplan esteve ontem na As-
sembleia Legislativa para apresen-
tar as contas do Executivo Esta-
dual  e confi rmou o número aos 
deputados que acompanharam a 
audiência.

O montante representa 17% 
da receita líquida do Estado, que 
é de R$ 7 bilhões. Entretanto, se-
gundo Obery, o Rio Grande do 
Norte é um dos poucos estados 
do Brasil que estão numa situação 
confortável com relação ao endi-
vidamento contraído junto a ins-
tituições bancárias.

Isso porque, ainda de acordo 
com o que disse o secretário aos 
deputados, o que a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal determina é que 
os estados podem se endividar até 
duas vezes a sua receita corrente 

líquida. O que permite que o endi-
vidamento chegue a R$ 14 bilhões.

Sobre o segundo quadrimes-
tre de 2013, Obery Rodrigues in-
formou a dívida do Estado era de 
R$ 1,4 bilhão, o que corresponde a 
19% da receita líquida real. O ho-
mem do Planejamento e Finanças 
de Rosalba Ciarlini participou da 
audiência pública na Assembleia 
Legislativa para prestação de con-
tas referentes ao segundo quadri-
mestre de 2013 e primeiro e se-
gundo quadrimestres de 2014.

Na ocasião, o secretário falou 
sobre a dívida do Estado, as des-
pesas com pessoal, arrecadação, 
entre outras questões. A presta-
ção de contas aconteceu durante 
reunião da Comissão de Finanças 
e Fiscalização, na presença dos 
deputados Tomba Farias (PSB) e 
José Dias (PSD), membros da co-
missão. O secretário levou um re-
sumo da gestão fi scal e da execu-
ção orçamentária, afi rmando que 

a população pode ter acesso mais 
detalhado sobre todos os dados 
apresentados, tendo em vista que 
eles foram divulgados no Diário 
Ofi cial do Estado e estão disponí-
veis no Portal da Transparência.

Durante sua explanação, secre-
tário informou que houve uma re-
dução signifi cativa nas receitas to-
tais do Estado entre janeiro e agos-
to de 2014, com relação ao mesmo 
período de 2013. Segundo Obery, a 
redução foi de 15,8%, decorrente do 
fraco desempenho econômico na-
cional e de exonerações, que tem 
causado difi culdades ao Governo 
na execução do orçamento de 2014.

Sobre as despesas com pesso-
al, o secretário da Seplan afi rmou 
que não houve uma redução con-
sistente para que fi casse abaixo do 
limite prudencial. De acordo com 
Obery Rodrigues, o RN está qua-
se no limite da despesa total de 
pessoal, que é de 49%, e isso com-
promete as contas, pois o Gover-

no não está sendo capaz de reali-
zar os investimentos considerados 
necessários pela gestão atual.

O deputado José Dias, inte-
grante da Comissão, confi rmou 
a situação crítica nas fi nanças 
do Estado e disse que a precarie-
dade nas contas públicas não se 
deve apenas aos problemas eco-
nômicos nacionais, mas também 
à queda nas receitas próprias do 
Rio Grande do Norte. Para o parla-
mentar, a solução é buscar enten-
dimento político entre os Poderes 
e junto à máquina estatal.

O presidente da Comissão de 
Finanças, deputado Tomba Fa-
rias, destacou negativamente o 
aumento dos gastos com pessoal, 
que, segundo ele, chegou a R$ 351 
milhões. Tomba afi rma que este 
setor é uma “sangria” que deve ser 
observada pelo próximo governa-
dor, incluindo os novos Planos de 
Cargos e Salários que serão im-
plantados em 2015.

É “INCORRETO” AFIRMAR que dinhei-
ro do esquema de corrupção da 
Petrobras irrigou a campanha de 
2010 da presidente Dilma Rousse-
ff , disse ontem o ministro da Jus-
tiça, José Eduardo Cardozo. Se-
gundo depoimento de Augus-
to de Mendonça Neto, executivo 
da empreiteira Toyo Setal e dela-
tor da Operação Lava Jato, parte 
da propina paga para o ex-diretor 
de Engenharia e Serviços da Pe-
trobras Renato Duque eram “do-
ações ofi ciais ao Partido dos Tra-
balhadores”. O dinheiro, cerca de 
R$ 4 milhões, foi para o Diretó-
rio Nacional do partido, disse o 
executivo.

Cardozo afi rma que é preci-
so ler o depoimento de Mendon-
ça Neto em conjunto com a dela-
ção premiada de Júlio Camargo, 
também da Toyo Setal. Camargo 
fala em doações para 11 partidos, 
dentre eles o PT e PSDB, mas nega 
que essas doações sejam relacio-
nadas a propinas. “Dá para per-
mitir qualquer conclusão em re-
lação ao PT e todos os partidos 
envolvidos? Às vezes você come-
ça a deduzir situações, avançan-
do além dos fatos e das investiga-
ções. Você não pode fazer afi rma-
ções que às vezes são feitas em re-
lação a um partido ou em relação 
a todos”, disse Cardozo.

De acordo com o ministro, é 
impossível, a esta altura, apontar 
qual candidatura teria se benefi -
ciado do suposto uso de dinheiro 
provindo do esquema.

“Quando você fala em contri-
buições neste período, você não 
está falando especifi camente das 
contas de uma campanha, você 
está falando de todas as campa-
nhas de todos esses partidos.”

O que está ocorrendo, afi r-
ma, é uma “leitura política” da in-
vestigação. “Há uma leitura políti-
ca dos fatos que não condiz com 
aquilo que está dito. Cada um 
vai ser os fatos como lhe interes-
sa. Por que é a presidencial e não 
os governadores? Onde é que está 
dito isso?”, disse.

“Há uma tentativa de se po-
litizar uma investigação. Eu não 
posso cair no jogo da tentativa 
de politizar. De onde se tira que 
isso é para a campanha da Dil-
ma? É incorreto se tirar uma con-
clusão desse tipo. É mais do que 
pré-julgamento. É uma tentativa 
de construção de uma tese mui-
to além dos fatos que estão colo-
cados.” Cardozo reafi rmou frase 
dita por outros membros do go-
verno --a de que a administração 
Dilma não está receosa dos resul-
tados da Lava Jato e que investiga-
rá “doa a quem doer”.

CARDOZO NEGA QUE CAMPANHA DE 
DILMA TENHA UTILIZADO PROPINA

/ ELEIÇÕES /

LIMITE 
PRÓXIMO 

/ CONTAS /  SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO 
VAI À COMISSÃO DE FINANÇAS DA ASSEMBLEIA 
E INFORMA QUE GASTOS COM PESSOAL ESTÃO 
QUASE NO LIMITE

 ▶ Na reunião, o deputado José Dias (à direita) disse que difi culdades não se deviam apenas aos problemas econômicos nacionais 
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Conecte-se

Carnatal
Logo cedo, recebi um telefonema 
de Zé das Cuias reclamando mais 
brabo do que bode embarcado. Seu 
moço, é verdade que está faltando 
segurança nas ruas de Natal? 
Verdade, Zé. É certeza, que a Justiça 
mandou a governadora contratar 
mais 800 soldados? Certamente, 
Zé. É de vera que a Polícia Militar 
vai colocar à disposição desta 
festa 400 soldados. Zé, o chefe 
do policiamento da cidade da 
PM disse isso na televisão. Tem 
fundamento essa história de que 
a festa deixa toneladas de lixo, 
cheiro de xixi e vestígios de cocô 
para a Urbana limpar? Verdade, 
verdadeira. Esse tal de Carnatal é 
uma festa ofi cial? Não é não Zé, é 
particular. Então, tem coisa aí; tem 
coisa que não bate bem na minha 
cabeça de matuto do pé da Serra 
do Bico da Arara, lá do Acari. Se a 
festa é particular como pode ter 
todas essas regalias? Já vi, seu 
moço, o NOVO JORNAL reclamando 
mais de uma vez que rua tal ou 
rua qual fi cou interditada para uma 
festa particular e agora vem me 
dizendo que: “Serão interditadas 
apenas vias transversais às duas 
principais avenidas que cortam a 
região (Salgado Filho e Prudente de 

Morais). Terão tráfego bloqueados 
as avenidas Lima e Silva e, 
Romualdo Galvão, o túnel e a Norton 
Chaves (no sentido da Prudente 
de Morais)” Só? Estão achando 
pouco. Seu moço, porque isso é 
permitido Zé, vou lhe responder, 
mais ou menos plagiando 
Sádepaula: Isto pode acontecer 
porque a Destaque distribui senhas 
e convites para as autoridades 
constituídas e prostituídas também. 
Viva a bagunça e quem morar nas 
proximidades não vai poder dormir 
devido aos decibéis incontáveis de 
música axé.
P.S. Novamente, vou dar uma folga 
aos meus pacientes leitores. Viajarei 
para o Panamá e depois para a 
Colômbia. Dia 16 estarei de volta. 
Inté.

Geraldo Batista
Por e-mail

Carnatal – 2
Parabéns aos empresários do 
Carnatal. Manter uma festa por mais 
de 20 anos, indo para a terceira 
geração de foliões, deveria orgulhar 
mais os potiguares.

Luciano B. de Moura
Por e-mail

Rei Pelé
Só tive dois ídolos: Zico e Alberi. 
Porém, há mais de dez anos através 
do meu amigo Carlos Alberto Torres 
conheci Pelé que me tem uma 
grande atenção de me retornar 
telefonema.  Tive a oportunidade 
de apresentá-lo aos amigos: Carlos 
Eduardo Alves, Bosco Pinheiro, Flávio 
Rezende, Judas Tadeu e outros. 
Ontem falei com José Fornos (Pepito) 
seu amigo de infância e diretor da 
Pelé Company. Ele melhora a cada 
dia e em breve terá alta. Ninguém 
precisa gostar de Edson Arantes, mas 
todo brasileiro tem a obrigação cívica, 
moral,  em nome do patriotismo e da 
gratidão de reverenciar o rei do nosso 
país que o mundo adora. Ele que deu 
muitas e inesquecíveis felicidades 
ao nosso povo e divulga nossa terra 
planeta afora. Vejam o exemplo dos 
argentinos com Maradona! Nisso o 
brasileiro é fraco, omisso. Esse jornal 
em breve ele irá ler. Força, atleta do 
século, você é e  sempre será a sua 

majestade o rei Pelé.
Ps. Agradeço ao deputado Mendonça 
Filho que me colocou dentro do 
plenário da Câmara Federal na última 
quarta feira na vergonhosa votação 
que foi a madrugada. Se vocês 
tiveram nojo pela televisão, imagine 
eu que estava lá. Fui embora era 
quase meia noite. Ressalvando as 
exceções, pois lá existem pessoas 
de bem, repito, existem sim.  Mas 
o país está podre e se quiserem 
desmoralizar um “cabaré” pode 
chamá-lo de Congresso Nacional.
Na foto o jovem santista Gustavo 
Alckmin, aliás toda a família do 
estadista governador torce pelo 
Santos.

Cid Montenegro
Por e-mail

Futebol
Sobre reportagem “No ABC e no 
América, agora, só profi ssional”, a 
respeito da decisão das diretorias dos 
dois clube de contratar profi ssionais 
remunerados para comandar 
departamento de futebol no ano do 
centenário: Quer dizer que no ABC só 
tinha amadores ou juvenis? 

marcelvital
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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A vida nos cobra 
despedidas 

Lia o “Memórias de Viagem”, de 
Sheyla de Azevedo no Novo Jornal e 
acompanhei o personagem Júlio que 
de repente surgiu  em sua história na 
terra de Gardel, que ela certamente 
prefere chamar, com propriedade, de 
terra de Borges. Foi breve a conversa 
de Seu Júlio com Sheyla, mas o sufi -
ciente para marcar a passagem da 
jornalista por Buenos Aires. Simpá-
tica a fi gura do uruguaio que vive na 
Argentina há 40 anos. Na leitura lem-
brei de um verso na música de Renato 
Teixeira, que ouvira na noite anterior: 
“...Viver me cobra despedidas”. E são 
muitas as despedidas que vivemos, 
algumas inesquecíveis, outras sofri-
das e outras nem tanto porque exis-
te a acalentadora perspectiva do re-
encontro, algumas ainda pronuncia-
das com um “até logo” e aquelas que 
temos a certeza do até nunca mais, 
como a do artigo do artigo de Sheyla.

Vivemos despedidas de amores, de 
amizades, de colegas de escolas, colé-
gios e faculdades, colegas de trabalho, 
despedidas de cidades, de ruas e de 
casas, de vizinhos, lembranças de via-
gens, lembranças de gestos de perso-
nagens que chegam na hora certa alu-
miando o caminho e que, com a mes-
ma rapidez, somem deixando o legado 
que nos acompanha vida afora. Nin-
guém será capaz de contar quantas 
vezes repetiu o ritual breve da despe-

dida. Deixei minha cidade tinha ape-
nas 5 anos e a expectativa de chegar 
à cidade grande, descrita com deta-
lhes pelos irmãos mais velhos, soma-
da à pouca idade, atropelaram o sen-
timento de deixa-la pra trás. Sequer a 
separação da casa grande e acolhedo-
ra e dos poucos amigos foi sofrida.

Na capital me demorei morando 
em um único endereço, casa alugada. 
Novos amigos, futebol na rua sem pa-
vimento, triângulo e biloca com bola 
de gude, ruas vizinhas, escola próxi-
ma, primeira professora, conversa na 
esquina com os amigos, missa domi-
nical na capela que fechava a rua, de-
pois o exame de admissão e o colégio. 
Um dia a casa foi vendida e precisa-
mos nos mudar. Seria uma despedi-
da de tudo aquilo que fi cou arquiva-
do em mim. Mas não lembro de ter 
dito adeus. Durante algum tempo fa-
zia com frequência o caminho da vol-
ta, andarilho incansável em meus 12, 
13 anos, até me adaptar a novas ruas, 
encontrar novas amizades.

Adolescente, ampliei os horizon-
tes, novas amizades e novos olha-
res, timidez sendo vencida à medida 
de novas experiências, uma nova ge-
ografi a que se descortinava para mi-
nhas andanças e prazeres, fi lmes, li-
vros e discos,  amizades se consoli-
dando, dessas que levamos para o res-
to da vida, sem despedidas. O trem, a 

Maria Fumaça, e uma cidade interio-
rana que adotei como minha, em mi-
nhas férias escolares. Um dia vim-
-me embora, sem chances de novas 
férias, de retornos demorados. An-
tes, dei uma volta na praça, rezei na 
igreja,  passei em frente à divulgadora 
e no largo onde se realizavam as fei-
ras nos dias de sábado, abracei ami-
gos. Uma despedida sentida. Saí sem 
olhar pra trás.

O mundo cresceu em mim, o pri-
meiro emprego, a faculdade, a desco-
berta da noite, fi nais de semana pro-
longados, muitas amizades, algumas 
que se mantiveram, outras com des-
pedidas precoces, a família. Despedi-
da do ano velho, despedidas de mui-
tos anos velhos, amigos que nunca 
mais vi sem nunca deles ter me des-
pedido, outros que demoro muito a 
ver. O tempo correndo, os horizontes 
da cidade crescendo e  encolhendo 
em mim. Tempos novos de viagens 
e de encontros do tipo Seu Júlio com 
Sheyla, breves, mas marcantes. Tive 
um desses, recentemente, com seres-
teiros ébrios, nativos de vila no deser-
to. Fui assim colecionando despedi-
das, numa caminhada comum, igual 
à de milhões. Me despedi de tudo  
sem olhar pra trás e sem dizer adeus. 
Até porque a memória tem a fantás-
tica capacidade de  permitir todos os 
reencontros.

Vi as imagens na TV da reunião 
do secretário e técnicos da Secretaria 
da Saúde  com a equipe indicada pelo 
futuro governador, Robson Faria, para 
fazer a transição da administração 
que termina no primeiro dia de 
janeiro, quando se instala a nova 
gestão. Boto fé porque precisamos, 
pelo menos, acreditar. Não deu para 
os que agora vivem os últimos dias 
de governo, motivos mil. Problemas 
velhos, remédios antigos e nosso 
estado fi cando pra trás. Na saúde 
todos os números mostram que 
nossa população está mais carente, 
necessitada de maiores e melhores 
cuidados.

A crônica é a mesma todos os dias 
nas páginas dos jornais, nas telas da 
TV e mídia social, nos programas de 
rádio, nas conversas onde quer que 
se junte mais que duas pessoas. Qual 
a novidade em se afi rmar que faltam 
remédios? São banais as reclamações 

pela falta de instrumentos e peças 
básicas ao atendimento médico, como 
gaze, algodão, esparadrapo, mertiolate, 
anestésicos, entre outros. São comuns e 
repetidas as imagens de corredores de 
hospitais tomados por macas, algumas 
improvisadas, tratamento que não 
combina com o mínimo de dignidade e 
respeito humano. As vagas são poucas, 
comparadas à demanda e as condições 
de trabalho são precárias.

Nestes tempos de preparação e 
planejamento do novo governo são 
feitos diagnósticos dessa  situação, 
montado planejamento em cima de um 
orçamento, estabelecida a estratégia. 
Nova vida, recomeço, motivação em 
carga máxima.  A cada quatro anos a 
esperança nos revisita. Ouço e leio as 
difi culdades enumeradas pelos que 
deixam e a fi rmeza de quem começa. E 
eu continuo acreditando. Temos, pelo 
menos, que apostar, não pensar em 
jogar a toalha. Acreditar e cobrar.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

‘Caçada Mortal’ 
conquista pela direção
SÉRGIO ALPENDRE*

As distribuidoras brasileiras parecem sofrer de falta de imagi-
nação crônica. Ou menosprezam a inteligência do espectador. Na 
dúvida sobre a tradução do fi lme que vão lançar, recorrem ao banal.

Assim, “A Walk Among the Tombstones” (“uma caminhada 
entre as lápides”) virou “Caçada Mortal”. Quem quer ver um fi l-
me com esse nome?

Um fã de Liam Neeson, talvez. E não vai se desapontar, pois 
este longa tem seus méritos para o irlandês grandalhão, que nos 
últimos anos se revelou um bom ator de ação.

Primeiramente pela história, que segue os caminhos do fi lme 
noir: degeneração, traições, corrupção. Também pela direção de 
Scott Frank: segura, elegante, pensada.

Matt Scudder (Neeson) é um detetive particular, ex-policial e 
ex-alcoólatra, mas ainda durão. Ele é contratado para caçar os res-
ponsáveis pelo sequestro e assassinato da esposa de um trafi cante.

A crueldade dos sequestradores impressiona. Scudder descobre 
que crimes parecidos já haviam sido cometidos, provavelmente pe-
las mesmas pessoas. Resta saber para quem a caçada será mortal.

O fi lme se baseia em uma das histórias escritas por Lawrence 
Block com o personagem. No cinema, curiosamente, ele só apare-
ceu uma vez.

Explica-se a cautela: a aparição anterior foi em “Morrer Mil Ve-
zes”, desastroso fi lme do ótimo Hal Ashby (o estúdio tirou o fi l-
me de suas mãos). Na ocasião, quem o interpretou foi Jeff  Bridges.

Já Scott Frank consegue criar um clima efi ciente. Se peca na op-
ção da montagem paralela usada no clímax, ao menos sabe fi lmar 
(raridade hoje em dia), e mantém o interesse até o fi m da trama.

CAÇADA MORTAL
(A WALK AMONG THE TOMBSTONES)

Direção Scott Frank
Elenco Liam Neeson, Dan Stevens, David Harbour
Produção EUA, 2014, 14 anos
Avaliação Bom

*FLÁVIO AZEVEDO, EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO DE 

SÉRGIO ALPENDRE, DA FOLHAPRESS. 

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

MAIS 4 ANOS, NOVOS PROJETOS 
E O DESEJO DE QUE DÊ CERTO
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Editor 

Renato Lisboa

COM A DEMORA do Palácio do Pla-
nalto em defi nir o espaço do 
PMDB no novo ministério, quase 
a metade dos deputados do parti-
do não compareceu na madruga-
da de ontem à votação do projeto 
que permite ao governo fechar as 
contas deste ano.

O Congresso aprovou o texto-
-base, mas deixou para o dia 9 a 
análise de uma emenda da oposi-
ção que altera parte da proposta - 
o que atrasa em mais uma semana 
a autorização para o governo fl e-
xibilizar a meta de economia para 
pagamento da dívida.

O adiamento foi provocado 
pela ausência de governistas que 
não garantiram quorum após 19 
horas de sessão. Dos 71 deputados 
do PMDB, 40 registraram votos.

O PMDB da Câmara foi o lí-
der entre os ausentes, seguido por 
PSD, PP e PROS. No Senado, a fi de-
lidade dos aliados foi maior. Dos 19 
peemedebistas, 12 participaram.

A ausência de peemedebistas 
expôs a insatisfação com o Planal-
to. Enquanto o presidente do Con-
gresso, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), passou por cima de mano-
bras da oposição, deputados pee-
medebistas faziam pouco esforço, 
evidenciando o racha com os se-
nadores da sigla.

Nos bastidores, alguns pee-
medebistas admitem que querem 
usar a aprovação do projeto como 
espécie de “moeda de troca” por 
mais espaço no governo Dilma.

Eles querem pastas com mais 
peso, como Saúde e Integração 
Nacional, e a indicação de nomes 
como Henrique Alves (PMDB-RN) 
e Eduardo Braga (PMDB-AM), 
atual líder do governo no Senado. 
Ofi cialmente, negam a intenção 
de barganha com a votação.

Ao longo da madrugada, mi-
nistros trocaram telefonemas 
com líderes do PT e do PMDB 
para tentar garantir a aprovação 
do projeto.

O Planalto agiu para invalidar 
um acordo que o presidente da 
Câmara tentava costurar com a 
oposição para adiar a votação. O 

vice-presidente Michel Temer te-
lefonou para Alves e foi possível 
ouvir o deputado informando que 
conversou com o ministro Aloizio 
Mercadante (Casa Civil) sobre o 
adiamento.

A favor do texto, o deputado 
Silvio Costa (PSC-PE) disse que 
presenciou telefonemas do gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB-SP) 
para tucanos aprovarem a mano-
bra, que também benefi cia gover-
nos estaduais.

Ninguém do PSDB questionou 
a informação.

Muitos congressistas também 
se irritaram com o decreto de Dil-
ma que condicionou o aumento 
nas verbas para seus redutos elei-
torais à aprovação da manobra 
fi scal.

O debate instalou um clima de 
guerra no Congresso, com troca 
de xingamentos e até agressões fí-
sicas envolvendo seguranças.

PELA MADRUGADA
Após quase 19 horas de sessão, 

o Congresso Nacional aprovou on-
tem o texto principal do projeto 
que viabiliza a manobra fi scal que 

permite ao governo fechar as con-
tas deste ano. A votação, no en-
tanto, não foi concluída.

Deputados e senadores dei-
xaram para analisar na terça-fei-
ra (9) a última mudança sugerida 
pela oposição ao projeto que au-
toriza o governo a descumprir a 
meta de economia para o paga-
mento de juros da dívida (o cha-
mado superavit primário), estabe-
lecida na LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias).

Essa alteração proposta pe-
los oposicionistas quer limitar as 
despesas correntes discricioná-
rias (que o governo pode escolher 
se executa ou não) ao montan-
te executado no ano anterior. A 
ideia deve ser rejeitada pela maio-
ria governista.

O líder do governo, Henrique 
Fontana (PT-RS), tentou minimi-
zar. “De qualquer maneira, é uma 
vitória extraordinária do governo”, 
disse. O deputado Bruno Araújo 
(PSDB-PE) provocou. “Não adian-
tou, morreram na praia”.

A aprovação da proposta é 
considerada prioridade zero do 
Planalto. A medida libera a pre-

sidente Dilma Rousseff  de even-
tualmente responder por crime 
de responsabilidade, como acu-
sava a oposição, por descumprir 
a meta dessa poupança, estabe-
lecida na LDO (Lei de Diretrizes 
Orçamentárias).

O projeto enviado pelo gover-
no permite que desonerações tri-
butárias e gastos do PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to) sejam abatidos dessa meta de 
poupança.

Com isso, a meta fi scal, de ao 
menos R$ 81 bilhões, deixa na prá-
tica de existir, e o governo fi ca au-
torizado até mesmo a apresen-
tar um defi cit. A nova previsão da 
meta de superavit é de pouco mais 
R$ 10 bilhões.

A oposição fez de tudo para 
adiar a votação, recorrendo ao 
regimento para esticar os deba-
tes. Nas últimas três semanas, o 
Planalto tem enfrentado difi cul-
dades impostas por sua própria 
base aliada, que atuou para adiar 
a discussão diante das insatisfa-
ções com a montagem da equi-
pe para o segundo mandato de 
Dilma.

“Está muito frio aqui dentro”, 
esbravejou o deputado Giovani 
Cherini (PDT-RS), em referência 
ao ar condicionado do plenário 
do Congresso durante a sessão 
que discutiu a manobra fi scal do 
governo para fechar as contas 
deste ano.

A fala, no entanto, não fazia 
jus à real temperatura das cerca 
de 19 horas de debates acalorados 
e troca de provocações entre 
governistas e oposicionistas.

Toda a discussão ocorreu 
em meio a cochilos discretos 
nas cadeiras do plenário pelos 
congressistas, rodas de conversas 
no cafezinho, selfi es no plenário 
e até um rateio de pacotes de 
biscoito para matar a fome. 
Muitos acabaram recorrendo a 
jogos em tablets e celulares para 
passar o tempo.

A senadora Gleisi Hoff mann 
(PT-PR) chegou a levar a fi lha 
ao plenário para acompanhar a 
discussão.

Alguns parlamentares que 
abandonaram a votação para 
participar de jantares foram 
convocados pelos líderes da 
bancada e até ministros para 
fazer a meia-volta.

O líder do DEM, Mendonça 
Filho (PE), chegou a brincar 
com o senador Romero Jucá 

(PMDB-RR), relator do projeto 
que fl exibiliza a meta de 
superavit primário, que a sessão 
precisava ser encerrada para não 
desrespeitar o Estatuto do Idoso. 
“Tem idoso aqui, temos que fi car 
de olho no Estatuto do Idoso”, 
brincou.

Nas últimas semanas, 

Mendonça protagonizou embates 
acalorados para evitar que a 
base governista avançasse com 
a proposta. Na discussão da 
matéria na Comissão Mista de 
Orçamento, ele arrancou um 
papel da mão de Jucá. Em uma 
votação no plenário, partiu para 
cima do presidente do Congresso, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
reclamando de atropelos aos 
diretos da oposição.

Um dos que mais discursou, o 
deputado Ronaldo Caiado (DEM-
GO) chegou com a voz rouca no 
fi m do trabalho.

Para tentar acelerar a sessão, 
o deputado Silvio Costa (PSC-
PE) pediu que os governistas 
não falassem para não atrasar a 
votação.

A sessão mais longa da 
história da Câmara, por exemplo, 
durou 23 horas e ocorreu na 
discussão da Medida Provisória 
que tratou de novas regras para os 
portos no país.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
pediu ontem a condenação do 
ex-diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa (2004-2012), 
do doleiro Alberto Youssef e 
de outros sete acusados de 
envolvimento em um esquema 
de fraudes em licitações da 
Petrobras.

Enviado à Justiça Federal, o 
pedido faz parte das alegações 
fi nais de uma das 11 ações 
penais abertas pela Operação 
Lava Jato, que investiga 
licitações e pagamento de 
propinas a políticos.

As irregularidades dessa 
ação teriam sido realizadas 
nas obras da refi naria Abreu e 
Lima (PE), com desvios de ao 
menos R$ 37,7 milhões.

O desvio ocorria por meio 
de pagamentos do consórcio 
CNCC, liderado por Camargo 
Corrêa, para as empresas 
Sanko Sider e Sanko Serviços, 
que fazia repasses para a MO, 
fi rma de fachada de Youssef.

Investigadores se 
surpreenderam com 
transações de comércio 
internacional para cobrir os 
desvios.

O próximo passo é a 
manifestação do juiz Sergio 
Moro. Adefesa terá dez dias 
para se manifestar antes da 
sentença.

Segundo o Ministério 
Público, Costa, acusado de 
organização criminosa e 

lavagem de ativos, usou o 
cargo “para obter pagamentos 
de propinas [...], sobretudo 
grandes construtoras [...] 
auferindo ‘repasses’ a título 
de vantagem indevida [...], em 
prejuízo da empresa estatal”.

Yousseff , acusado de 
lavagem de dinheiro, é 
apontado como “operador” 
de um esquema bancário 
paralelo.

A pena para o crime de 
organização criminosa é de 
3 a 8 anos de reclusão. Para 
lavagem de dinheiro, de 3 a 
10 anos. As defesas pedem 
redução das penas por causa 
dos acordos de delação 
premiada feitos por ambos.

SALDO DE PROPINA
Em alegações fi nais do 

Ministério Público a Moro, 
consta que Costa recebeu 
“saldo de propina’’ por desvios 
em contrato com a Camargo 
Corrêa mesmo após deixar a 
Petrobras, em 2012.

À CPI da Petrobras nesta 
semana, Costa chegou a dizer 
que estava “enojado’’ com a 
corrupção na Petrobras já em 
2009. Após sair da Petrobras, 
ele abriu a Costa Global, 
que fi rmou contratos com 
empresas com negócios na 
Petrobras. Para o Ministério 
Público, eram um “artifício’’ 
para que recebesse propina 
mesmo após sair da estatal.

PLANALTO
/ CONGRESSO /  VOTAÇÃO SOBRE MUDANÇA DA META 
FISCAL EXPÕE INSATISFAÇÕES COM O GOVERNO FEDERAL

ENCURRALADO

SESSÃO TEVE COCHILOS, 
SELFIES E DIVISÃO DE BISCOITO

 ▶ Governistas não garantiram quorum após 19 horas de sessão e, dos 71 deputados do PMDB, 40 registraram votos

 ▶ Senadora Gleisi Hoffmann (PT) chegou a levar a fi lha ao plenário

WALDEMIR BARRETO

ALAN MARQUES/ FOLHAPRESS

Ministério Público 
pede condenação 
de ex-diretor

JUIZ MORO NEGA SER 
‘ÍDOLO NACIONAL’

/ LAVA JATO /

O juiz federal Sérgio Moro, 
à frente das ações penais 
resultantes da operação 
Lava Jato, disse, no Rio, não 
se considerar um “ídolo 
nacional” por estar no centro 
das decisões judiciais do mais 
rumoroso caso de corrupção 
do país.

Moro, 42, esteve na cidade 
para participar do Seminário 
Nacional sobre Combate 
à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro, organizado 
pela Esad Cursos. Tanto 
quanto ouvir o magistrado, 
as equipes de reportagem 
tinham em mente não perder 
a oportunidade de fazer um 
registro de sua imagem, uma 
vez que raramente ele se deixa 
fotografar.

Depois de algumas fotos 
tiradas logo após sua chegada, 
os jornalistas foram advertidos 
de que não mais seria possível 
fazer fotos. Depois, fi cou 
combinado que Moro havia 
autorizado fotos ao fi m de 
sua palestra. Ao fi m de sua 
participação, ao caminhar 
para a porta do auditório, foi 
possível ouvir alguém dizer 
“seus seguranças o aguardam 
lá fora”. Depois de alguns 

minutos conversando com os 
organizadores do evento, Moro 
foi abordado por jornalistas, 
aos quais disse que não falaria, 
pois não pode comentar “casos 
pendentes”.

Já quase entrando no 
elevador, onde um segurança o 
aguardava, ao ser perguntado 
se se considerava um “ídolo 
nacional”, disse “não”. Durante 
sua apresentação, Moro falou 
a respeito da “Doutrina da 
Cegueira Deliberada”. Segundo 
ele, a doutrina defi ne o 
comportamento de suspeitos 
de lavagem de dinheiro 
que intencionalmente não 
procuram saber a origem, 
muitas vezes criminosas, 
do dinheiro com que fazem 
transações, para poder alegar o 
desconhecimento como álibi, 
na tentativa de se livrar da 
acusação.

Para Moro, a omissão em 
conhecer a origem do dinheiro 
não exime o praticante da 
acusação criminosa. Tomando 
o cuidado de ressaltar que não 
tratava de qualquer caso em 
andamento, Moro disse que 
a discussão foi abordada de 
forma “incidental” durante o 
julgamento da Ação Penal 470.

 ▶ Irregularidades de Paulo Roberto Costa foram realizadas em Abreu e Lima

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO     
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,589

TURISMO  2,680
-1,71% 

51.426,87
R$ 3,210 0,42%11,75%

EM CLIMA DE despedida, o minis-
tro Guido Mantega (Fazenda) dis-
se ontem que termina sua ges-
tão com a convicção de entregar 
o país com a menor taxa de de-
semprego da história e a econo-
mia mais fi rme e sólida do que a 
recebeu. Mas não falou nada sobre 
a qualidade das contas nacionais, 
nem sobre o crescimento medío-
cre e a ameaça de rebaixamento 
de classifi cação de risco do Brasil.

Um dos principais responsá-
veis pela chamada “contabilida-
de criativa” das contas públicas no 
governo Dilma Rousseff , o minis-
tro fez a afi rmação ao receber ho-
menagem da Academia Brasileira 
de Ciências Contábeis.

“Como estou terminando mi-
nha gestão à frente do Ministério 
da Fazenda, acabarei fazendo um 
balanço, uma avaliação rápida, 
do que foi esse período no gover-
no”, disse Mantega no início de seu 
discurso.

No início de sua fala, o minis-
tro criticou a política econômica 
anterior à do governo Lula (2003-
2010), ao dizer que entrou no go-
verno “com a economia abalada” e 
o país “com os cofres vazios e com 
o pires na mão”.

Depois, atribuiu os problemas 
recentes econômicos do país à cri-
se fi nanceira internacional e de-
fendeu sua gestão, que classifi cou 
como bem sucedida.

“Enquanto muitos países tri-
lharam o tortuoso caminho da or-
todoxia, fi zemos uma corajosa po-
lítica anticíclica que manteve rit-
mo razoável de crescimento para 
momentos de crise”, disse.

Segundo o ministro, para a 
classe média, praticamente não 
houve crise.

Sobre o futuro, afi rmou acredi-
tar que a crise fi nanceira está che-
gando ao fi m e que, com o mun-
do melhorando nos próximos 
anos, o Brasil tem plenas condi-

ções de engatar um novo ciclo de 
crescimento.

HOMENAGEM
O motivo da homenagem ao 

ministro foi a publicação de uma 
portaria, em 2008, sobre as diretri-
zes a serem observadas no setor 
público quanto a procedimentos 
e divulgação das demonstrações 
contábeis.

Sobre esse assunto, Mantega 
afi rmou que essa legislação deu 
início a um processo, ainda em 

curso, de modernização da conta-
bilidade brasileira.

Afi rmou ainda ter adquirido 
mais conhecimento sobre o as-
sunto durante seu trabalho na 
prefeitura de São Paulo no gover-
no Luiz Erundina (1988-1991), na 
Secretaria de Planejamento.

Na época, Mantega afi rmou 
ter sido seduzido para as práticas 
contábeis, que, segundo ele, mui-
tas vezes são alvo de preconcei-
to “daqueles economistas pouco 
esclarecidos”.

O PRINCIPAL ÍNDICE da 
Bolsa brasileira fechou em 
queda ontem e voltou a ter 
desempenho negativo no 
ano, pressionado pela forte 
desvalorização das ações da 
Petrobras, após a agência de 
classifi cação de risco Moody’s 
ter rebaixado o rating individual 
da estatal, medido pelo 
critério BCA (Baseline Credit 
Assessment), de Baa3 para Ba1.

Essa nota não é a 
avaliação global de emissor da 
companhia, principal referência 
para o mercado, mas representa 
o risco de gestão da empresa 
desconsiderando o suporte de 
seu maior acionista, o governo 
brasileiro, segundo a agência. O 
rating (nota) global de emissor 
da Petrobras foi mantido em 
Baa2, com perspectiva negativa.

A Moody’s atribuiu sua 
decisão ao crescente risco de 
liquidez, devido às investigações 
sobre alegações de corrupção 
dentro da Petrobras. Nesta 
semana, a Fitch, outra agência 
de risco, já havia alertado que 
as alegações de escândalos de 
corrupção na estatal podem 
afetar a qualidade de crédito 
da companhia, uma vez que 
ameaçam o aumento da 
produção e o acesso a mercados 
de capitais de dívida.

O Ibovespa caiu 1,71%, 
para 51.426 pontos. Com isso, o 
índice passou a ter desempenho 
negativo no acumulado do ano, 
com ligeiro recuo de 0,16%.

As ações preferenciais (sem 
direito a voto) da Petrobras 
tiveram desvalorização de 3,93% 
nesta quinta, para R$ 12,23 
cada uma. Elas chegaram a cair 
até 4,4% ao longo do dia. Já os 
papéis ordinários da empresa 

(com direito a voto) recuaram 
4,75%, para R$ 11,43.

“O que os investidores [de 
Petrobras] estão olhando é que 
o rebaixamento individual da 
companhia pode ser sinalização 
de um possível ‘downgrade’ 
do rating de crédito global. 
Isso pesa bastante, pois a 
perspectiva está negativa”, diz 
o analista Ricardo Kim, da XP 
Investimentos.

Segundo Kim, já se esperava 
algum movimento por parte 
das agências de classifi cação de 
risco em relação à Petrobras. “Na 
Moody’s, estamos dois níveis 
acima do grau especulativo, por 
isso ninguém ainda precifi ca a 
perda do grau de investimento”, 
afi rma o analista.

Henrique Florentino, 
analista da UM Investimentos, 
lembra que a queda das ações 
da Petrobras é decorrente 
de uma forte alta anterior 
motivada pela possibilidade 
de alternância de poder no 
governo. “Eu não estou otimista 
com a ação da Petrobras no 
curto prazo. Não acho que tem 
espaço macroeconômico para 
isso, embora a empresa possa 
ser benefi ciada futuramente 
com mais reajuste do 
combustível”, diz.

Para Florentino, o pequeno 
investidor de Petrobras tem que 
ponderar se, no curto prazo, 
o cenário para a empresa vai 
melhorar ou piorar. “Se ele acha 
que vai piorar, tem razões para 
vender o papel e depois voltar, 
mesmo que a ação esteja em 
outro patamar de preço. Por 
outro lado, outros investidores 
podem ser atraídos para o papel, 
por considerarem que ele está 
barato.”

EM UM ANO marcado por 
denúncias de corrupção 
envolvendo a estatal, a marca 
Petrobras caiu duas posições 
no ranking das 25 mais valiosas 
do Brasil feito pela consultoria 
Interbrand. No levantamento de 
2014, a companhia fi cou em 7º 
lugar, valendo R$ 6,764 bilhões, 
23% menos que no ano anterior, 
quando estava em 5º lugar 
(valendo R$ 8,736).

Itaú manteve a liderança 
em 2014 (R$ 21,687 bilhões) e 
o Bradesco fi cou em segundo 
lugar (R$ 15,124 bilhões), 
ambos mantendo posições 
registradas desde que o 
levantamento começou a 
ser divulgado, em 2001. Em 
terceiro veio a Skol (R$ 11,606 
bilhões). É a primeira vez que 
essa posição é ocupada por 
uma empresa não fi nanceira ou 
pela Petrobras..

As novas marcas entre as 
25 mais valiosas são Rede, que 
estreia em 21º, e Magazine 
Luiza, que retorna em 25º, 
depois de fi car de fora do 
ranking em 2013.

Para entrar no ranking, a 
marca precisa ser de origem 
brasileira, ter informações 

fi nanceiras públicas (deve ser 
listada em Bolsa ou ter dados 
contábeis disponíveis), publicar 
resultados individuais e gerar 
lucro.

A metodologia analisa as 
diferentes formas de infl uência 
da marca no desempenho 
da organização, de acordo 
com o impacto que exerce 
em consumidores (atuais 
e potenciais), funcionários, 
fornecedores e investidores.

A OPERADORA CLARO foi multa em 
R$ 2 milhões por violar norma que 
protege o consumidor do marke-
ting direto ativo.

A decisão administrativa do 
Ministério Público de Minas Gerais 
considerou que a empresa realizou 
diversos contatos via SMS (mensa-
gem) e ligações telefônicas para um 
morador de Poços de Caldas, mes-
mo após o consumidor cadastrar o 
seu número na “Lista Antimarke-
ting”, gerenciada pelo Procon.

A lista é sistema em que o con-
sumidor pode cadastrar, gratuita-
mente, números de telefones fi xo 
ou móvel e, a partir do cadastro, em 
30 dias, todo fornecedor fi ca proibi-
do de promover o marketing dire-
to ativo para os números indicados.

No caso de descumprimento, 
a empresa pode ser condenada ao 
pagamento de multa.

Segundo o Ministério Público, 
os contatos da operadora com o 
consumidor ocorreram de forma 
recorrente, inclusive entre 21h e 
8h, horários em que a prática é ve-
dada por lei estadual.

“A empresa autuada insistia na 
prática do marketing direto ativo, 
incomodando o consumidor que, 
de antemão, optou e manifestou o 
desejo de não receber mensagens 
de telemarketing de quaisquer 
empresas”, esclarece o promotor 
de Justiça de Poços de Caldas Sid-
nei Boccia Pinto de Oliveira Sá.

OUTRO LADO
Procurada, a Claro disse, por 

meio da assessoria de imprensa, 
que não comenta ações judiciais.

A decisão administrativa con-
cede o prazo de dez dias para recor-
rer, a contar da data de intimação.

O BCE (BANCO Central Europeu) 
manteve sua principal taxa de 
juros, após reunião realizada 
ontem, em meio às pressões 
para impedir que o bloco entre 
em recessão.

Na reunião, a instituição 
manteve sua principal taxa de 
refi nanciamento, que determina 
o custo do crédito na economia, 
em 0,05 por cento.

Já as previsões de 
crescimento da zona do euro 
foram revisadas para baixo, 
com projeção de 0,8% para o 

PIB neste ano, de 1% em 2015 e 
de 1,5% em 2016. As previsões 
anteriores eram de 0,9%, 1,6% e 
1,9%, respectivamente. Também 
houve recuo na previsão de 
infl ação. Segundo a instituição, 
as projeções são de 0,5% para 
este ano, 0,7% para 2015 e 1,3% 
para 2016, ante as previsões 
anteriores de 0,9%, 1,1% e 1,4%.

“O BCE intensifi cou a 
preparação de novas medidas 
de apoio à economia da zona 
do euro”, disse o presidente do 
banco, Mario Draghi.

BALANÇO
/ MIOPIA /  MANTEGA FAZ 
“BALANÇO” E DIZ ENTREGAR 
ECONOMIA MELHOR DO QUE 
QUANDO ASSUMIU

QUEBRADO

GOVERNO ADMITE 
“PIBINHO”

Enquanto a mudança da 
política econômica ainda está 
em fase de ensaio, o governo 
Dilma Rousseff  já mostra uma 
guinada rumo a um realismo 
maior em suas previsões para o 
futuro.

Documento enviado ontem 
ao Congresso reduziu a projeção 
ofi cial para o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto, 
medida da renda nacional) no 
próximo ano, de 2% para 0,8%. 

Pela primeira vez na gestão da 
presidente, trabalha-se com uma 
expectativa similar à dos analistas 
de mercado, hoje em torno de 
0,77%.

A nova estimativa será 
utilizada na elaboração do 
Orçamento de 2015, cujo 
projeto inicial contava com uma 
expansão econômica de 3%.

Nos últimos anos, a 
administração petista sempre 
adotou cálculos excessivamente 
otimistas para o desempenho 
do PIB e, consequentemente, da 
arrecadação. Como os resultados 

desejados não eram atingidos, e 
os gastos não foram reduzidos, 
as contas do Tesouro Nacional 
entraram no vermelho neste ano.

Com a nova previsão para 
a economia, o governo deverá 
também promover um corte 
nas receitas esperadas. Não por 
acaso, a meta de poupança para o 
abatimento da dívida pública, ou 
superavit primário, já foi reduzida 
de 2% para o equivalente a 1,2% 
do PIB - de R$ 115 bilhões para R$ 
67 bilhões.

Só a partir de 2016 a meta de 
2% do PIB será restabelecida.

As metas foram anunciadas 
na semana passada pelo futuro 
ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, que terá entre suas missões 
recuperar a credibilidade da 
política fi scal.

Seu objetivo anunciado 
será conter a escalada da 
dívida pública bruta, ou seja, o 
endividamento total de União, 
Estados e municípios, hoje 
equivalente a 62% do PIB.

Nos novos cálculos ofi ciais, 
a dívida chegará aos 64% do 
produto no próximo ano e, 
depois, passará a cair.

BCE MANTÉM JUROS 
E REDUZ PREVISÃO DE 
CRESCIMENTO

/ ESTÍMULO /CLARO É MULTADA 
EM R$ 2 MILHÕES

/ ABUSO /

APÓS MOODY’S, PETROBRAS 
CEDE 4% E BOLSA VOLTA A 
FICAR NEGATIVA NO ANO

/ RATING /

PETROBRAS PERDE DUAS 
POSIÇÕES EM RANKING DE 
MARCAS MAIS VALIOSAS

/ QUEDA /

As dez marcas mais 
valiosas em 2014, 
em R$ bilhões:

1- Itaú: 21,687
2 - Bradesco: 15,124
3 - Skol: 11,606
4 - Banco do Brasil: 10,461
5 - Brahma: 9,406
6 - Natura: 7,640
7 - Petrobras: 6,764
8 - Antarctica: 3,606
9 - Vivo: 2,700
10 - BTG Pactual: 1,993

 ▶ Ministro Mantega classifi cou sua gestão de “bem sucedida” e atribuiu os problemas à crise internacional

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL
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Apesar de as obras de 
estruturação da orla de Natal 
ainda não estarem concluídas, 
o secretário municipal de 
Turismo, Fernando Bezerril, 
considera que a demora na 
conclusão não provocará 
decréscimo no fl uxo de 
turistas na cidade. “A gente vai 
ter um show de bola de gente 
na cidade, não tenha dúvida”.

Ele acredita que será 
possível a fi nalização das obras 
ainda esse ano. “É a garantia 
do contrato e têm multas se 
eles não cumprirem. Mas nós 
tratamos com profi ssionais e a 
empresa tem nome, histórico e 
nós temos que torcer e cobrar, 
porque o mais difícil a gente 
trouxe”.

Fernando Bezerril 
reconhece o atraso no 
andamento da obra mas 
destacou que a cidade não 
disporia dessa estrutura se não 
fosse a realização da Copa do 
Mundo na cidade. “Amanhã, 
em um futuro bem próximo, 
nós estaremos desfrutando 
dessa riqueza que será essa 
orla. Se não tivesse a Copa 
nada disso a gente teria e 
estaríamos contratando 
banheiros químicos para os 
turistas na alta estação”.

Bezerril destacou ainda 
o diferencial que o turista e 
o natalense terão na cidade 
nessa alta temporada em 
relação à passada. “Corredores 
turísticos 100% monitorados, 
Guarda Municipal com 
pelotão de turismo, toda a 
orla com banheiros dignos, 
equipamentos de atividade 
física, sinalização bilíngue, 
decoração natalina, cidade 
limpa, iluminação led”.

Na opinião do secretário, 
a maior preocupação deve 
ser em relação à segurança. 
Ele sugere que o governo 
aplique durante a alta estação 
a segurança que foi aplicada 
no período da Copa em Natal. 
“Não adianta encher a casa 
de turista e a cada esquina ter 
um trombadinha praticando 
assaltos. Na copa encheram-se 
as ruas com as forças armadas 
e a gente não teve problemas 
com a segurança. Temos que 
fazer esse trabalho preventivo”, 
declara.

As obras em Ponta Negra já se 
encontram bem mais adiantadas 
do que as das praias da Zona Les-
te. Dos 29 quiosques a reportagem 
só encontrou um que ainda não 
havia sido concluído. Das cinco 
baterias de banheiro, também foi 
encontrado apenas um inconclu-
so. Em um dos locais em que irão 
funcionar os chuveiros já há sinais 
de pichação nas paredes.

Apesar de a maioria dos mobi-
liários estarem prontos, todos estão 
fechados (banheiros e quiosques) e 
os chuveiros ainda não estão fun-
cionando, o que representa prejuí-
zo para os comerciantes, segundo 
o ambulante Rivaldo Alves, que tra-
balha há 15 anos em Ponta Negra.

“Quando as pessoas pedem 
para ir ao banheiro eu tiro do meu 
apurado e pago R$ 1 por pessoa, 
para meus clientes usarem o ba-
nheiro em um restaurante aqui 
próximo. E para eles irem ao chu-
veiro nós pagamos R$ 6 por dia”, 
declara Rivaldo.

Sobre a obra do enrocamen-
to, o comerciante afi rma que fi cou 
ruim, devido ao acúmulo de ratos 
e insetos. “Tem que melhorar isso 
aqui. A gente já está cansado de 
promessas”, disse.

Durante toda a extensão per-
corrida pela reportagem – qua-
se todo o calçadão – havia quatro 
operários da construtora traba-

lhando na orla. Dois deles estavam 
construindo um deck com miran-
te, que estará pronto em 15 dias, 
segundo informou um operário da 
Ramalho Moreira. Os outros dois 
estavam fazendo o acabamento e 
a parte hidráulica de um banheiro 
e um quiosque. A data para fi nali-
zação dos serviços em Ponta Ne-
gra também é 31 de dezembro, de 
acordo com Tomaz Neto.

O garçom José Ricardo Batis-
ta criticou a falta de compromisso 
do poder público, que prometeu 
que a obra estaria pronta antes da 
Copa e não cumpriu. Ele diz que a 
obra deveria incluir mais escada-
rias de acesso à faixa de areia e la-
menta que tudo ainda não esteja 
pronto. Durante o período em que 
a reportagem esteve no local fl a-

grou várias pessoas descendo para 
a praia por cima das pedras colo-
cadas na obra de enrocamento.

“Se inaugurar tudo antes de 
janeiro vai melhorar aqui para a 
gente. Aqui nós recebemos gente 
do mundo inteiro e era para eles 
encontrarem uma praia organi-
zada, mas quando chegam aqui é 
isso que encontram”, lamenta.

Para o casal de turistas de Re-
cife, o militar reformado João Fon-
seca e a policial civil Cássia Ivo, a 
orla não apresentou muitos pro-
blemas estruturais. Eles elogiaram 
a capital potiguar em relação à ca-
pital pernambucana, dizendo que 
Natal oferece muito mais serviços 
de hotelaria, passeios de buggy e 
restaurantes. “O que precisa já está 
sendo feito”, observou Fonseca.

Quando foi assinada a 
ordem de serviço, em setembro 
do ano passado, a promessa 
era que tanto em Ponta Negra 
quanto nas praias da Zona 
Leste a Construtora Ramalho 
Moreira entregasse o serviço 
todo executado no fi nal de 
maio passado. Do prazo inicial 
dado para fi nalização até aqui 
já se passaram sete meses e a 
população ainda sofre com os 
transtornos.

De acordo com o titular da 
Secretaria de Obras Públicas 
e Infraestrutura de Natal 
(Semovi), Tomaz Neto, o 
percentual executado de toda 
a obra está em 87%. O prazo 
informado pelo secretário para 
a entrega de todo o serviço é no 
próximo dia 31 de dezembro. O 
prazo contratual com a empresa 
é 10 de janeiro. Segundo Tomaz, 
a empresa não deu nenhuma 
sinalização de que irá pedir 
aditivo de prazo.

As intervenções foram 
orçadas em R$ 12,6 milhões, com 
recursos oriundos do Ministério 
do Turismo. O projeto prevê a 

substituição do revestimento do 
piso dos calçadões, implantação 
de novos mobiliários urbanos, 
ciclovias entre as praias do Meio 
e Forte, adequação e distribuição 
dos quiosques em áreas mais 
amplas, implantação de 
banheiros acessíveis, rampas e 
escadarias para acesso à faixa de 
areia, sinalização adequada, área 
de estacionamento, substituição 
de iluminação pública, áreas de 
recreação infantil e academia da 
terceira idade.

Ainda conforme o secretário 
Tomaz Neto o que falta ser 
feito na Praia do Meio é a 
correção de parte do piso que 
cedeu – serviço que começará 
na próxima segunda feira e o 
acabamento nos quiosques e 
banheiros. Na Praia do Meio os 
aparelhos de recreação infantil 
e academias da terceira idade 
já foram colocados. Também 
foram concluídos a ciclovia, 
o revestimento do piso do 
calçadão – embora em algumas 
partes tenham cedido – e a 
substituição da iluminação 
pública.

A MENOS DE um mês para alta tem-
porada e passados seis meses do 
início da Copa do Mundo, data em 
que foi prometida a entrega das 
obras de reestruturação da orla ur-
bana de Natal, o que se vê ao cami-
nhar pelas praias do Meio (Zona 
Leste) e de Ponta Negra (Zona Sul) 
é um canteiro de obras. E só o que 
se ouve são muitas reclamações 
dos comerciantes que trabalham 
nessas praias.

Na Praia do Meio a situação é 
mais crítica. Por lá ainda estão sen-
do colocados os pisos dos banhei-
ros, cerâmicas nos 18 quiosques e 
toda a parte elétrica e hidráulica. 
De acordo com um dos ajudantes 
da obra que não quis se identifi car, 
a equipe trabalha na orla da Praia 
do Meio de segunda a sexta-feira 
e a Construtora Ramalho Moreira, 
responsável pela execução do pro-
jeto, pretende concluir toda a es-
trutura de ambas as praias no fi nal 
desse mês.

Enquanto as obras se arrastam 
a impressão que se tem é que a Praia 
do Meio está abandonada. Proprie-
tário de um dos quiosques, Everton 
de Oliveira, lamenta que desde o iní-
cio da Copa do Mundo tem perdido 
no faturamento de seu negócio, de-
vido à queda no fl uxo de turistas e 
dos próprios natalenses que estão 
deixando de frequentar o local.

Ele afi rmou que antes da Copa 
do Mundo chegava a faturar até 
R$ 3 mil por mês, mas desde o iní-
cio do evento – período considera-
do por ele como fraco para o co-
mércio na praia – não chega mais 
a faturar nem R$ 1 mil por mês. 
“As pessoas reclamam que a praia 
não tem banheiro, está abando-
nada, não tem um chuveiro, pou-
cos acessos à areia. Pra descer ali 
o povo tem que fi car pulando pelo 
muro”, reclama o vendedor.

Além dos vendedores, os fre-
quentadores da praia do Meio 
também se mostraram insatisfei-
tos com o andamento da reestru-
turação da orla e com a falta de 
segurança. “Eu venho todos os fi -
nais de semana aqui e percebo 
que a insegurança incomoda mui-

to, você não vê um carro de polí-
cia passar aqui”, disse Anaílde Sil-
va, frequentadora da praia.

Para o padeiro Marcos Lima, 
que sempre vai à Praia do Meio 
quando tem uma folga, a falta de 
estrutura vai dispersar os turis-
tas da capital na alta estação. “O 

turista que vier para Natal nessa 
alta estação vai pensar duas vezes 
antes de vir de novo, porque aqui 
não tem um banheiro, não se acha 
uma vaga de estacionamento, as 
poucas rampas de acesso à praia 
estão quebradas. A situação aqui é 
esta”, lamenta Marcos.

AS PESSOAS RECLAMAM 
QUE A PRAIA NÃO 
TEM BANHEIRO, ESTÁ 
ABANDONADA, NÃO TEM 
UM CHUVEIRO, POUCOS 
ACESSOS À AREIA. PRA 
DESCER ALI O POVO TEM 
QUE FICAR PULANDO 
PELO MURO”

Everton de Oliveira
Comerciante

O TURISTA QUE VIER 
PARA NATAL NESSA 
ALTA ESTAÇÃO VAI 
PENSAR DUAS VEZES 
ANTES DE VIR DE NOVO, 
PORQUE AQUI NÃO TEM 
UM BANHEIRO, NÃO 
SE ACHA UMA VAGA 
DE ESTACIONAMENTO, 
AS POUCAS RAMPAS 
DE ACESSO À PRAIA 
ESTÃO QUEBRADAS. A 
SITUAÇÃO AQUI É ESTA”

Marcos Lima
Padeiro

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CORRENDO 
CONTRA O VERÃO 

/ ORLA /  A MENOS DE UM MÊS DA ALTA ESTAÇÃO, PRINCIPAIS 
PRAIAS URBANAS DE NATAL AINDA PERMANECEM EM OBRAS, AMBAS 
ATRASADAS. SECRETÁRIO PROMETE CONCLUSÃO PARA 31 DE DEZEMBRO

SECRETÁRIO 
DE TURISMO 
OTIMISTA 
PARA ALTA 
TEMPORADA

EM PONTA NEGRA, 
OBRAS MAIS ADIANTADASPROMESSA DE CONCLUSÃO 

É 31 DE DEZEMBRO 

 ▶ Na praia do Meio, psisos dos banheiros  e cerâmicas dos quiosquers ainda estão sendo colocados

 ▶ Em Ponta Negra, a situação está melhor, mas há muito ainda a ser feito para que reclamações cessem 

 ▶ Para casal de turistas, na comparação com Recife, Natal ainda está ganhando

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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José Ayrton da Silva
(Dr. Ayrton)

* 01/02/1943     † 29/11/2014

Desde já, agradecem a quantos comparecerem 
a este ato de fé e solidariedade cristã

Lourdinha (esposa), Katalyna, Montini 
e Petrus (fi lhos), genro, noras e netos, 
convidam familiares e amigos para a missa 
de 7º dia em memória de José Ayrton 
da Silva (Dr. Ayrton), nesta sexta-feira 
(05/12), às 17 horas na Paróquia Nossa 
Senhora da Candelária. 

MISSA DE 7º DIA

O AUDITOR-CHEFE DO Instituto Nacio-
nal de Metrologia (Inmetro), José 
Autran Teles Macieira, vai perma-
necer detido preventivamente na 
sede da Superintendência da Po-
lícia Federal em Natal. Ele foi pre-
so há dois dias durante uma audi-
ência relacionada à Operação Pe-
cado Capital – que apura casos de 
corrupção no Instituto Estadual de 
Pesos e Medidas (Ipem) – após fa-
zer ameaças a Daniel Vale Bezer-
ra, ex-diretor jurídico do órgão es-
tadual, e que é uma das testemu-
nhas do processo.

Segundo o inquérito aberto 
pelo Ministério Público Federal, 
José Autran Teles Macieira é sus-
peito de facilitar o desvio de ver-
bas federais e de receber propi-
nas para aprovar auditorias irre-
gulares dentro do órgão estadu-
al. O pedido de prisão foi expedido 
pelo juiz federal Mário Jambo, da 
2ª Vara da Justiça Federal, que ou-
viu o depoimento servidor do In-
metro na última quarta-feira. Ele é 
servidor de carreira do instituto fe-
deral, com sede no Rio de Janeiro. 

A prisão preventiva tem prazo 
fi xado até o próximo dia 11. A data 
marca ainda o término da fase de 
instrução do processo dos desdo-
bramentos da Operação Pecado 
Capital. Segundo o termo da au-
diência, obtido ontem pelo NOVO 
JORNAL, a detenção é justifi cada 
para que o auditor não venha co-
agir testemunhas. 

José Autran foi encaminhado 
para a sala de contenção da Polí-
cia Federal em Natal. Por lá, ele vai 
fi car detido numa sala de 20 me-
tros quadrados, com cama indivi-
dual, banheiro e ar-condicionado. 

No entanto, a detenção da su-
perintendência não foi feita para 

a custódia. Por isso, ele terá de ser 
transferido para uma unidade pri-
sional administrada pelo Governo 
do Estado. Até ontem, contudo, 
não havia vagas para receber o au-
ditor. Segundo a assessoria de im-
prensa da PF, o delegado regional 
executivo, Paulo Henrique Olivei-
ra, deve procurar hoje a direção da 
Secretaria Estadual de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc) para buscar uma 
solução para o caso.

O NOVO JORNAL procurou ou-
vir o juiz Mário Jambo, mas ele não 
foi encontrado pela reportagem. 
Também foram procurados os re-
presentantes legais de José Autran. 
A advogada Érica Rodrigues Luz 
não quis falar com a reportagem. 

Segundo o termo da audiên-
cia, José Autran Teles Macieira co-

agiu Daniel Vale Bezerra, o ex-di-
retor jurídico do Ipem. Em tom de 
ameaça, num dos corredores da 2ª 
Vara da Justiça Federal, o auditor 
federal teria dito: “Você sabe o que 
o que isso vai lhe levar?”. Ao pres-
tar depoimento, Daniel Vale infor-
mou a ameaça ao procurador da 
República, Fernando Rocha Cal-
das. José Autran ainda tentou pe-
dir desculpas, mas o juiz federal 
Mario Jambo não acatou a retrata-
ção. “É também de se esperar e é 
de conhecimento comum media-
no que nenhum réu sem autoriza-
ção dirija qualquer palavra à tes-
temunha”, disse o juiz, segundo o 
termo da audiência. 

Desde o dia 26 de novembro, 
de acordo com o inquérito do Mi-
nistério Público Federal, o respon-
sável por investigar as irregulari-
dades ocorridas no Ipem, pesam 
duas denúncias contra José Autran 
Teles Macieira. Ambas falam sobre 
o recebimento de propinas envia-
das por ex-diretores do instituto es-
tadual. Também participava do es-
quema fraudulento o diretor admi-
nistrativo-fi nanceiro do Inmetro, 
Antônio Carlos Godinho Fonseca.

Os pagamentos de propinas fo-
ram realizados durante a gestão de 
Augusto Caldas Targino, conheci-
do como Mano Targino, entre 2003 
a 2007, bem como por Rychardson 
de Macedo, diretor entre 2007 e 
2010. A corrupção, de acordo com 
as investigações, servia para que o 
Ipem recebesse uma maior quan-
tidade de recursos federais, por 
meio de convênios com o Inmetro, 
e também para que auditorias fe-
derais não descobrissem irregula-
ridades na gestão de recursos. 

José Autran exercia o cargo de 
auditor-chefe do Inmetro até se-
tembro deste ano, mas está afas-
tado preventivamente em proce-
dimento administrativo discipli-
nar movido pela Controladoria Ge-
ral da União. De acordo com o MPF, 
ele foi favorecido com depósitos em 
dinheiro em conta bancária e com 
entregas de dinheiro em espécie 
entre 2008 e 2009. Há também indí-
cios de movimentações bancárias 
suspeitas durante o ano de 2006.

As investigações mostram que 
o Inmetro deveria transferir ao 
Ipem 85% da receita arrecadada 
com multas e taxas pagas recolhi-
das no Rio Grande do Norte. Porém, 
de acordo com as investigações, um 
acordo entre as duas partes elevava 
este repasse. Em 2007, o valor repas-
sado foi de 100%.

UM PESO 
E UMA MEDIDA
/ OPERAÇÃO /  SUSPEITO DE FACILITAR DESVIO DE VERBAS FEDERAIS E 
RECEBER PROPINAS PARA APROVAR AUDITORIAS IRREGULARES DENTRO NO 
IPEM, AUDITOR-CHEFE DO INMETRO ESTÁ PRESO EM NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ José Autran Teles Macieira teve prisão preventiva decretada após fazer ameaças a ex-diretor jurídico do Instituto de Pesos e Medidas (Ipem) do RN

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ Ex-diretor do Ipem, Rychardson de 

Macedo era acusado de improbidade, 

lavagem de dinheiro e outros crimes

Memória

A Operação Pecado 
Capital foi defl agrada em 
12 de setembro de 2011, 
pelo Ministério Público e 
Polícia Militar, para investigar 
um esquema de desvio 
de dinheiro no Instituto de 
Pesos e Medidas (Ipem), que 
resultou nas prisões de dos 
empresários Rychardson 
de Macedo Bernardo, 
ex-diretor do Ipem e seu 
irmão Rhandson Rosário 
de Macedo Bernardo, além 
de preso temporariamente 
o advogado Daniel Vale 
Bezerra. Também estariam 
envolvidos Aécio Luiz 
Fernandes e Adriano Flávio 
Cardoso.

Todos estes foram 
acusados de contratar 
funcionários fantasmas, 
fraudar licitações, receber 
propina, pagar diárias de 
forma indiscriminada e 
lavar dinheiro do Ipem em 
diversas empresas. O dano 
total aos cofres públicos, 
em decorrência das 
irregularidades, foi estimado 
em R$ 10.501.238,62, em 
valores não atualizados.

Em fevereiro deste ano, 
o juiz federal Walter Nunes, 
condenou Rychardson e 
demais réus por crimes 
como peculato, lavagem 
de dinheiro e formação de 
quadrilha. A decisão também 
homologou a delação 
premiada para todos os 
envolvidos. A chancela dada 
pelo magistrado permitiu que 
todos tivessem suas penas 
diminuídas. 

A delação de 
Rychardson suscitou 
novos desdobramentos. 
Uma ação de improbidade 
administrativa foi levantada 
contra o deputado estadual 
Gilson Moura. O parlamentar 
é suspeito de indicar 
servidores “fantasmas” para 
o Ipem. Em novembro, o 
MPF descobriu uma ligação 
entre o esquema coordenado 
por Rychardson Macêdo e 
representantes do Inmetro. 

 ▶ Pedido de prisão foi expedido pelo juiz federal Mário Jambo

EDUARDO MAIA / NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Intelectuais são analfabetos 
que aprenderam a ler”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

FOTOS: D'LUCA / NJ

Prêmio Sistema 
Fecomércio RN 
de jornalismo 
2014, é entregue 
em clima de 
festa, no Espaço 
Guinza.

Fotos
1. O presidente da Fecomércio, Marce-

lo Queiróz com todos os premiados
2. Itamar Manso entrega  a Ana Paula 

Silva,  da TVU - categoria estudante.
3. Eduardo Maia,  do Novo Jornal, rece-

be de Luiz Lacerda - fotojornalismo
4. Wilma de Faria  entrega a Renata 

Moura e Cledivania Pereira, da Tribu-
na do Norte - vencedor geral

5. Silvia Ribeiro Dantas e Julio Cesar 
Rocha, do Portal Noar - jornalismo 
online

6. Paulo Araújo entrega a Roberta Trin-
dade da TV Tropical - Telejornalismo

?
VOCÊ 
SABIA
Que os oito clubes 
classifi cados às quartas 
de fi nal da 2º Copa Nossa 
Cidade de Futebol Sub-
15 conheceram seus 
adversários na última 
quarta-feira, por meio de 
sorteio realizado na sede 
da Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer, promotora 
do torneio em parceira 
com a Prefeitura do 
Natal? Que Satélite, Felipe 
Camarão, IDFH, Santa Cruz, 
Provérbio Salomão, Santo 
Reis, Santarém e Nova 
Descoberta jogam amanhã 
entre 8 e 9h30, nos campos 
de Dix Sept Rosado e 
Soledade II? Que nesta etapa 
do torneio quem perder é 
eliminado, então, desta fase 
restarão quatro equipes que 
seguem em confronto direto 
até a fi nal, marcada para o 
dia 20 de dezembro?

2

3

4

5

6

1

Sexo com 
emoção
O brasileiro chega ao 
trabalho todo sorridente, 
feliz da vida e o seu 
colega português lhe 
pergunta: 
– Por que estás a rir à toa? 
– Tive uma noite 
maravilhosa... Estava 
fazendo sexo com minha 
mulher e quando estava 
quase gozando, peguei 
a minha arma e dei um 
tiro para cima. Ela levou 
um puta susto, contraiu 
sua vagina e gozei muito 
gostoso! Por que você 
não faz a mesma coisa?
E assim o português se 
propôs a fazer. No outro 
dia o português chega ao 
trabalho com uma cara 
de merda...
– E aí, não deu certo?
– Claro que não!!! Estava 
eu a fazer um 69 e 
quando estava quase a 
gozar, dei o tiro sugerido. 
Ela levou um puta susto, 
mordeu meu pinto, cagou 
na minha cara e ainda 
me sai um fi lho da puta 
do armário gritando:
- Não me mate por favor!!!

Campanha inovadora
A Moura Dubeux está promovendo “Meu décor 
de Natal”, campanha que vai premiar com R$ 10 
mil em vale-compras para clientes e o público que 
deseja começar o ano repaginando sua casa ou 
apartamento. A ação da incorporadora tem como 
tema a decoração natalina e será realizada na rede 
social Instagram. O internauta que receber o maior 
número de curtidas vai poder utilizar o voucher 
em compras nas lojas Tok Stok, Etna ou Jacaúna 
Decorações. Para participar é simples. Até o dia 20 
de dezembro, os usuários devem publicar as fotos 
das suas decorações de Natal, no modo público, 
com a hastag #MeuDecorDeNatal, curtir o perfi l 
da Moura Dubeux (@mouradubeux_ofi cial) e se 
cadastrar no hotsite meudecordenatal.com.br. 
Uma comissão julgadora, formada por integrantes 
da MD e decoradores, vai analisar todas as imagens 
postadas e irá eleger as cinco melhores, que serão 
postadas no instagram da Moura Dubeux no dia 
24. As fotos fi carão disponíveis até o dia 3 de janeiro 
e aquela que obtiver mais curtidas será declarada a 
vencedora e contemplada com o vale-compras.

Pretinho bom
O 294 Bar e Restaurante está com diversas 
novidades para seus clientes. Além de voltar a 
abrir nas terças, das 11h30 às 23h, incorporou 
de forma defi nitiva a feijoada completa nos 
almoços das sextas. O valor de R$ 19,80 é 
individual e a pessoa pode se servir á vontade. 
E para quem é fã dessa iguaria, a casa também 
tem um petisco irresistivel – o bolinho de 
feijoada – ideal para acompanhar uma cerveja 
estupidamente gelada ou uma das diversas 
opções de drinks e caipifrutas da casa.

Excelente 
alternativa
Uma boa pedida para quem não 
curte Carnatal é a música eletrônica 
de qualidade. Todos os anos a nossa 
cidade é invadida por um evento 
megalomaníaco que deixa as pessoas 
que não se identifi cam com esta 
proposta de festa sem opção, ou então 
obrigando-as a fugirem da cidade e do 
caos causado pelo evento. Pensando 
nestas pessoas foi criado um refúgio 
sonoro temporário no Éden Music 
Bar voltado à música eletrônica. Hoje, 
da meia noite às 9 da matina vai 
rolar: Polsken, Marcos VSH, Matheus 
Oliveira, Freakout e Sady Luiz. Amanhã, 
no mesmo horário: Dead Machine, 
Freakout, Chakra, Polsken, Ancient Alien 
e Daizengar. O Éden Music Bar fi ca na 
Salgado Filho, em frente ao túnel da 
UFRN. Mais informações no 9688-1875.

Caravana
O projeto itinerante Casa das Palavras, que passou 
por Assu nessa última semana, chega a Pau dos 
Ferros no próximo dia 10. Com uma programação 
totalmente gratuita, que envolve ofi cinas de 
cordel, xilogravura, coral, contação de história, e 
apresentações culturais, a Casa das Palavras tem 
como objetivo divulgar a cultura potiguar em 
suas diversas linguagens. O evento segue até a 
sexta-feira. O projeto é patrocinado pela Cosern e 
Governo do RN, através da Lei Câmara Cascudo.

Coração
As inscrições para o processo seletivo para a Residência em 
Cardiologia/2015 do Hospital do Coração de Natal já estão abertas 
e podem ser feitas até o dia 30 de dezembro. As provas serão 
realizadas dia 19 de janeiro de 2015. O edital com informações 
detalhadas já está disponível no site do hospital. Os médicos 
interessados têm que ter inscrição no Conselho Regional de 
Medicina e, como pré-requisito, residência médica de dois anos 
em Clínica Médica. A Residência em Cardiologia do Hospital do 
Coração é aprovada pela Comissão Nacional de Residência Médica 
do Ministério da Educação. O programa de residência tem duração 
de dois anos e começará em março de 2015.

 ▶ Samara Gosson premiada na Casa Cor RN 2014

 ▶ O musical 

Seu Sol, Dona 

Lua, com texto 

de minha 

autoria, direção 

de Diana Fontes 

e músicas 

de Danilo 

Guanais estará 

no próximo 

domingo pela 

manhã no 

Anfi teatro Pau-

brasil, no Parque 

das Dunas

 ▶ A artista plástica Joana Salle 

na sua exposição “Vamos falar de 

cores...” na Between Food & Galery

 ▶ Jose Eduardo Maia, fotógrafo no NOVO, 

recebendo o Prêmio Jornalismo da Fecomércio

 ▶ Flávio e Sovânia Monte na confraternização 

da Decore para arquitetos, no Chaplin

ELPÍDIO JUNIOR

D’LUCA / NJ

BRUNNO MARTINS

D’LUCA / NJ
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Artesanato
A Feira de Artesanato “Caicó 
Mostra Caicó” será aberta hoje, 
às 19h, pelo prefeito Roberto 
Germano na Ilha de Sant’Ana, 
com show de Sílvio Ceará. O 
evento promovido pela secretaria 
de Desenvolvimento Econômico 
e Turismo de Caicó, prossegue até 
domingo, das 16h às 22h.
 

Batismo
Num ato da maior justiça, a 
Assembleia Legislativa aprovou 
por unanimidade projeto do 
deputado estadual Tomba Farias 
que denomina a barragem Oiticica 
em Jucurutu, de Governador Iberê 
Ferreira de Souza, falecido em 
setembro deste ano.

Enlace
Será no dia 4 de janeiro, às 19h, na 
Igreja Matriz de São Sebastião, em 
Parelhas, o casamento de Helayla 
Renata, fi lha de Eliete Matias e 
Arnaud Manoel dos Santos, e 
Ronaldo Vagner, fi lho de Maria do 
Socorro e Ronaldo Fernandes de 
Oliveira. Depois, os noivos recebem 
cumprimentos na Casa  Blanca.

Rádio
A médica Verônica Alcântara 
assumirá a partir de janeiro, a 
direção da rádio “A Voz do Seridó 
AM” em Caicó, que integra a Rede 
Tropical de Comunicação no 
Rio Grande do Norte. Uma nova 
programação da emissora na 
Capital do Seridó, já está sendo 
planejada.

Parabéns
O todo poderoso empresário do 
Grupo ALE, Marcelo Alecrim, 
dono de uma legião de amigos 
no Seridó, será muito festejado 
segunda-feira, quando completa 
idade nova. 

Arte
Hoje, às 20h, na Casa de Cultura 
de Jardim do Seridó, teremos a 
abertura da exposição fotográfi ca 
“ Boa Vista – Tesouro, História 
e Identidade de um Povo”, do 
fotógrafo top do Seridó, Júnior 
Flash. 

Gastronomia
Sinônimo de excelência na 
gastronomia natalense, o 
restaurante Camarões da 
empresária acariense Vânia 
Bezerra, acaba de conquistar 
o Prêmio Top Natal 2014, pela 
13ª vez consecutiva. Em tempo, 
o badalado restaurante está 
comemorando 25 anos. 

R.S.V.P.
Os deputados estaduais Hermano Morais 
e George Soares e o secretário Estadual da 
Tributação, José Airton confi rmaram presença 
hoje, às 19h, na solenidade de inauguração das 
novas instalações da Câmara Municipal de 
Parelhas. 

Rumo ao altar
O nupcial de Tahisa e Rodrigo dia 26 de dezembro, 
na Igreja Bom Jesus das Dores, em Natal, vai 
reunir muitos nomes colunáveis de Caicó, terra 
natal dos pais da noiva.

Feijoada
O colunista social Jota Ribamar convida para a 
sua tradicional promoção de fi nal de ano “Feijão 
com Jota”, dia 14 de dezembro, no balneário 
Adega da Ponte, em Assú.

Presidente
O vereador José Justino Neto(PDT) foi eleito terça-
feira, presidente da Câmara Municipal de Jardim do 
Seridó, para o biênio 2015/2016. O vice-presidente é 
o vereador Iron Lucas de Oliveira Júnior. 

Carnatal
Desde ontem, a folia se instalou em Natal, com o inicio do Carnatal 
2014. Quem dá a largada hoje na maior micareta do Brasil é o bloco 
Vumbora?, puxado por Bel Marques, seguido dos blocos Largadinho, 
com Claúdia Leite; Me Abraça, com Durval Lelys, e o bloco Balada, 
com Tuca Fernandes.
  

Saída
Um dos mais competentes profi ssionais da imprensa seridoense, 
Marcos Dantas deixou a assessoria de comunicação da Prefeitura de 
Caicó e já retornou ao rádio caicoense, onde agora integra a equipe 
de jornalismo do Sistema Rural de Comunicação.

 ▶ ROMANCE - Médico Raniere Nicácio de Medeiros com 

a namorada, a bela nutricionista e ex-Miss Seridó, Ana 

Cristina Costa, durante recente evento social. 

Ela aniversaria hoje

 ▶ EM RECEPÇÃO - O caicoense Francisco Gomes, 

legenda da medicina potiguar, com a mulher, França, no 

casamento da neta Andressa

 ▶ CASAL VIP - Empresário Marcelo Alecrim e Elinor, durante 

festa que reuniu muitos nomes conhecidos da nossa sociedade. 

Ele festeja idade nova segunda-feira

 ▶ OFICIAL DO EXÉRCITO - O querido casal José Maria de 

Brito Freitas e Dalvanice Azevedo, posa orgulhoso ao lado 

do fi lho Felipe Azevedo, na sua festa de formatura do NPOR

 ▶ COLÍRIO - A modelo e ex-Miss Currais 

Novos, Laíla Alves, embelezando a 

nossa coluna desta sexta-feira.

 ▶ DAMA DO SERIDÓ - A matriarca 

fl oraniense Matilde Araújo de 

Medeiros que comemora 84 anos 

terça-feira

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje 
para o advogado caicoense Revil Alves 
dos Santos, decorador top Cloduado 
Bahia, coiff eur Adailton Bezerra e a bela 
nutricionista e ex-Miss Seridó, Ana Cristina 
Costa. Amanhã brinda idade nova o 
médico Fernando Torres, a ex-vice-prefeita 
de Santana do Matos, Marlise dos Santos 
Correia e o ortopedista seridoense Carlos 
Magno. Domingo é dia de parabenizar os 
ex-prefeitos Francisco Alvamar Alves(Bodó) 
e Amaro Alves Saturnino(Maxaranguape). 
Terça-feira rasga folhinha a matriarca 
fl oraniense e grande dama da sociedade 
seridoense, Matilde Araújo de Medeiros, a 
ex-vice-prefeita de Currais Novos, Milena 
Galvão Ferreira de Souza e o presidente da 
Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo 
Alves que festeja a data com um jantar na 
residência ofi cial em Brasília. 

Atletas
Cruzeta está sediando até o dia 21 de dezembro, o 
Campeonato Seridozão 2014, maior evento esportivo do 
interior potiguar, reunindo equipes de 23 cidades da nossa 
região, nas modalidades de futsal e voleibol.

Emancipação
Cerro Corá e São Vicente são as aniversariantes de quinta-
feira. As duas acolhedoras cidades seridoenses estão 
comemorando 61 anos de emancipação política.
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L #CINEMANARUA
Neste domingo, o restaurante de comida saudável “Enquanto Seu 
Lobo Não Vem” promove a primeira edição do #CinemanaRua, com a 
exibição gratuita de curtas e DOCs potiguares (em parceria com o projeto 
Urbanocine). O som fi ca por conta da Banda Fukai e a discotecagem de 
Cândido Cosmos. Começa às 15h.

Confi ra a programação

Mostra Caboré

“Sêo Inácio (Ou o Cinema do Imaginário)” [documentário]
“Janaína Colorida Feito o Céu” [Curta-metragem]
“Sailor” [curta-metragem]
“Três Vezes Maria” [curta-metragem]

Mostra Cine Urbano

“Cidade, Graffi ti, Carrões e Carroças” [Vídeo Arte] 
“O Homem na Estrada” [Curta-metragem]
“Aumento Não - Análise, vivência e o desejo de mudar” [documentário]
“Fale alguma coisa, na chuva” [Vídeo Arte] 
“Graffi ti no Setor II” [Vídeo Arte] 

Orquestra Sinfônica da UFRN 
A Orquestra Sinfônica da UFRN (OSUFRN) realiza amanhã, o último Concerto 
ofi cial da temporada 2014. A apresentação reúne obras de Wieniawski e 
do Prof. Gabriel Gagliano, e conta com a presença do solista Alessandro 
Bargomanero (violino) e da professora da Escola de Música da UFRN, Elke 
Riedel (soprano). 

 ▶ Onde? Auditório Onofre Lopes
 ▶ Que horas? 20h
 ▶ Entrada gratuita (os ingressos podem ser retirados a partir das 19h do 

sábado, na Coordenação de Eventos da EMUFRN).

ABRAZO 
Os Clowns de Shakespeare estreiam neste fi nal de semana, a mais nova 
montagem da Cia, o espetáculo infantil “Abrazo”, livremente inspirado na 
obra de Eduardo Galeano. A direção e música é de Marco França, e no 
elenco: Camille Carvalho, Dudu Galvão e Paula Queiroz. O roteiro também é 
assinado por um membro da trupe, o ator César Ferrário.

 ▶ Quando? Amanhã e domingo
 ▶ Que horas? 11h
 ▶ Local: Barracão dos Clowns de Shakespeare (Av. Amintas Barros, 4661, 

Nova Descoberta).

E ainda:

“Recreio dos deuses” [Video-clipe Banda Mahmed]
“Banda zurdo” [Video-clipe]

 ▶ Onde fi ca? Rua Lateral do “Enquanto Seu Lobo Não Vem” (Av. Praia de 
Genipabu, Loja 7, Edifício Maria Clara - Ponta Negra)

 ▶ Que horas? 15h

[+ cinema] PULP FICTION
Um dos maiores clássicos de Quentin Tarantino, “Pulp Fiction”, volta aos 
cinemas potiguares, dentro do projeto “Cinemark Clássicos”. As exibições 
ocorrem amanhã (23h55), domingo (12h30) e na próxima quarta-feira, 10 
de dezembro (19h30).

SINOPSE 

Vincent Vega (John Travolta) e Jules Winnfi eld (Samuel L. Jackson) são 
dois assassinos profi ssionais trabalham fazendo cobranças para Marsellus 
Wallace (Ving Rhames), um poderoso gângster. Vega é forçado a sair com 
a garota do chefe, temendo passar dos limites; enquanto isso, o pugilista 
Butch Coolidge (Bruce Willis) se mete em apuros por ganhar luta que 
deveria perder. O longa de 1994 custou apenas US$ 8 milhões e faturou 
mais de US$ 200 milhões nas bilheterias ao redor do planeta.  

Toga
Será no dia 2 de janeiro, a 
posse do desembargador 
Claudio Amorim dos Santos, 
seridoense de Jardim do 
Seridó, na presidência do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte.

Em Brasília
O prefeito de Caicó, Roberto 
Germano passou a semana 
em Brasilia negociando 
a liberação de recursos 
para obras importantes da 
cidade. Com o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo Alves 
discutiu emendas ao 
Orçamento Geral da União 
de 2015.

Em Florânia
Vem aí a maior prévia carnavalesca do Seridó. Pilotada pelo 
colunista social Josimar Tavares, o 1º Baile da Cidade acontece 
dia 7 de fevereiro, no Centro Cultural Erivaldo Bezerra Freire, 
em Florânia, com desfi le de fantasias e escolha da Rainha do 
Carnaval do Seridó 2015. 

CEDIDA

C
ED

ID
A

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

ALEX COSTA



Cultura

NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE DEZEMBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    13

E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

FILHO DE UM agricultor e de uma diarista, mais velho 
de dois irmãos homens, Pedro Fernandes de Olivei-
ra Neto é leitor inquieto desde a infância. Sempre leu 
de tudo: Bíblia, bula de remédio, receituário médico, 
uma rara revista ou livro que lhe caísse em mãos. A 
avó o chamava afetuosamente de Dotôzinho, tal o 
apreço do menino pelas palavras. Nascido em Lajes, 
a 125 km de Natal, Pedro hoje é professor da Univer-
sidade Federal do Semi-Árido, em Mossoró, e dou-
torando em Letras pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

Aos 29 anos, esteve pela primeira em Lisboa, em 
meados de novembro, para protagonizar um feito 
notável: o lançamento da Revista de Estudos Sara-
maguianos. Mentor da ideia em 2010, ano da morte 
do escritor português, é editor da revista em parceria 
com o professor argentino Miguel Koleff , da Univer-

sidade de Córdoba. Coordenador da Cátedra Livre 
José Saramago Extra-Muros, Koleff  é organizador do 
Diccionario de Personajens Saramaguianos (Educc, 
2008), entre outras produções de referência sobre o 
autor de Memorial do convento.

A revista tem a chancela da Fundação José Sa-
ramago, que administra o patrimônio literário do 
único escritor de língua portuguesa a ganhar o Prê-
mio Nobel de Literatura. O objetivo é congregar vo-
zes e fortalecer o intercâmbio de conhecimentos en-
tre pesquisadores de todo o mundo que se dedicam 
a examinar a literatura saramaguiana – adjetivo que 
revela o sentido e o alcance das refl exões do criador 
de personagens como Blimunda, Cipriano Algor e a 
mulher do médico.

Com conteúdo bilíngue (em português e espa-
nhol), a publicação inclui ensaios, documentos e re-
senhas críticas. Terá periodicidade semestral e vei-
culação na internet (www.estudossaramaguianos.
com), com acesso gratuito. Publicado em espanhol 

e português, o número inaugural – que também saiu 
em versão impressa - reúne ensaios assinados por 
investigadores do Brasil, Portugal e Argentina, entre 
eles Salma Ferraz, da Universidade Federal de Santa 
Catarina; Ana Paula Arnaut e Carlos Reis, da Univer-
sidade de Coimbra; e Conceição Flores, da Universi-
dade Potiguar (UnP). 

Combinando com a anunciada disposição dos 
organizadores de resistir à sisudez das publicações 
acadêmicas, a edição em português apresenta repro-
duções de telas da exposição “O feminino na escri-
ta de José Saramago”, assinada pela artista plástica 
açoriana Lena Gal e comentada por Pedro Fernan-
des. Nas edições em português e espanhol também é 
possível conferir fotos de José Saramago feitas na dé-
cada de 1950, quando escreveu Claraboia, fac-sími-
les de páginas deste que foi o segundo livro do escri-
tor (e que permaneceu inédito até 2011), além de ori-
ginais de O ano da morte de Ricardo Reis. 

O lançamento em Lisboa ocorreu em meio às ce-

lebrações do chamado Dia do Desassossego, evento 
criado pela Fundação Saramago para marcar o ani-
versário do autor de Ensaio sobre a lucidez, em 16 de 
novembro. A programação incluiu o lançamento da 
revista, a leitura pública de trechos de obras de Sara-
mago e Fernando Pessoa, e eventos teatrais.

Pedro teve contato com a obra do autor de To-
dos os nomes (1997) quando estava na faculdade 
de Letras, em Mossoró. A disposição em investigar 
o universo saramaguiano começou com o trabalho 
de conclusão de curso, estendeu-se ao mestrado - do 
qual resultou o livro Retratos para a construção do 
feminino na prosa de José Saramago (Appris, 2012) - 
e segue no doutorado.

Os estudos que Pedro realiza sobre as persona-
gens femininas de Saramago foram tema de confe-
rência na prestigiada Universidade de Coimbra, a 
convite da professora Ana Paula Arnaut, no dia 20 
de novembro. Um pouco antes, o professor conce-
deu esta entrevista: 

Laureado com o único Prêmio Nobel de Literatu-
ra já atribuído a um autor de língua portuguesa, José 
Saramago foi um romancista prolífi co e inovador, do-
tado de um estilo marcado pela apropriação de ele-
mentos da oralidade e pela rebeldia frente a padrões 
textuais. Considerado por muitos como o maior es-
critor de língua portuguesa de sua geração, tem obras 
de fi cção traduzidas para 46 idiomas e publicadas em 
64 países.

Nascido na aldeia de Azinhaga, no Ribatejo, em 
16 de novembro de 1922, Saramago foi serralheiro 
mecânico e escriturário antes de enveredar pela lite-
ratura – onde só alcançou reconhecimento público 

após os 50 anos de idade. Sua carreira inclui 17 ro-
mances, dois livros infanto-juvenis, cinco peças tea-
trais, três obras poéticas, além de memórias, litera-
tura de viagem, diários, coletâneas de contos, edito-
riais e crônicas. Também escreveu artigos para revis-
tas e jornais, discursos e conferências que proferiu 
em Portugal e no exterior.

Criada em 2007 em Lisboa, e administrada pela 
jornalista Pílardel Rio, companheira de Saramago, a 
Fundação que leva o nome do escritor abriga parte 
de seu espólio, que inclui edições das obras em vários 
idiomas, manuscritos, objetos pessoais, fotos, vídeos 
e a medalha do Nobel, entre outros. (S.V.)

*Socorro Veloso é jornalista, professora do Departamento 

de Comunicação Social da UFRN e bolsista Capes de pós-

doutorado na Universidade Nova de Lisboa, onde pesquisa 

as contribuições da obra de José Saramago para o campo 

do jornalismo. E-mail: socorroveloso@uol.com.br.

SOCORRO VELOSO*
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SARAMAGO
/ PORTUGAL /  PUBLICAÇÃO INTERNACIONAL EDITADA POR 
PROFESSOR POTIGUAR REÚNE ESTUDOS SOBRE A OBRA DO 
ÚNICO NOBEL DE LITERATURA DA LÍNGUA PORTUGUESA

SOCORRO VELOSO: POR QUE ESTUDAR SARAMAGO?
PEDRO FERNANDES: Pelo menos no meu caso, a 
intenção é não deixar que a literatura de José 
Saramago fi que adormecida. Saramago foi alguém 
sempre preocupado com aquilo que se passava 
ao nosso redor, com aquilo que nos incomodava 
enquanto seres humanos, com os temas básicos da 
sociedade, como economia, política, religião. São 
temas que não podem fi car adormecidos. Então, 
estudar sua obra permite recuperar essa dimensão, 
pois se trata de uma voz que já não está aqui para 
dizer o que nos dizia, para nos inquietar com suas 
colocações, entendendo-se que foi um grande 
interventor político.

VOCÊ PESQUISA A OBRA DE SARAMAGO DESDE A 
GRADUAÇÃO EM LETRAS NA UERN. O QUE O MOBILIZOU E 
AINDA MOBILIZA NESTE PERCURSO ATÉ O DOUTORADO?
Meu interesse por Saramago decorreu de um acaso. 
O primeiro romance que li dele, já na graduação, 
foi Evangelho segundo Jesus Cristo [1991]. Nessa 
ocasião, eu estava passando por uma transição em 
meus estudos. Era bolsista voluntário na UERN, 
onde trabalhava com linguística textual, que era 
um campo um pouco distante do universo literário, 
embora eu tivesse decidido estudar Letras porque 
gostava de ler. Então, numa tarde, quando buscava 
outras leituras na biblioteca, me deparei com o 
Evangelho. Eu não conhecia Saramago, não sabia 
do que tratava o romance. Quando li as primeiras 
páginas, senti um impacto, um choque semelhante 
ao que tive quando li, pela primeira vez, Grande 
sertão: Veredas, de Guimarães Rosa. Sou algo 
masoquista como leitor, porque gosto da literatura 
que me maltrata no sentido de não oferecer 
facilidades. Já achei fantásticas as três primeiras 
páginas, quando Saramago faz a descrição de uma 
xilogravura de Dürer. Devo ter lido umas três ou 
quatro vezes, para incorporar o ritmo da oralidade 
e da escrita. Já naquela ocasião tive de escrever 
alguma coisa sobre o Evangelho e, a partir daí, não 
parei mais.

VOCÊ ACABA DE LANÇAR, NA CONDIÇÃO DE EDITOR, 
A REVISTA DE ESTUDOS SARAMAGUIANOS. EM QUE 
CONTEXTO FOI CRIADA E O QUE OS ORGANIZADORES 
PRETENDEM COM A PUBLICAÇÃO, QUE TEM O SELO DA 
FUNDAÇÃO SARAMAGO?
A revista surge num contexto bastante signifi cativo 
para os estudos da obra de José Saramago porque, 
principalmente depois da morte dele, em 2010, me 
parece que o mundo atentou para o fato de tratar-
se de uma produção signifi cativa e que merecia 
mais leitura. É claro que Saramago já vendia muito, 
antes de sua morte. Quando faleceu, só no Brasil 
o Memorial do Convento [1982] deveria estar na 
33ª edição. Lia-se muito Saramago no Brasil, mas 
ainda estudava-se pouco. Em Portugal é que já havia 
trabalhos mais signifi cativos, como os produzidos, 
por exemplo, por Maria Alzira Seixo, Carlos Reis e 
Ana Paula Arnaut. A partir da morte do escritor, 
houve um boom de estudos sobre sua obra. Com 
isso veio a necessidade de reunir esse grupo de 
saramaguianos que tão diversamente dialoga 
em torno da obra, e reuni-los num espaço que se 
pretende acadêmico, mas que rejeita a secura da 
academia. E a primeira edição, que foi impressa com 
o objetivo de mostrar como pretendemos circular, 
sai com essa missão: a de congregar vozes que 
estudam a obra do Saramago ao redor do mundo e 
promover o intercâmbio desses conhecimentos.

REVISTADO

DE QUE MODO FOI POSSÍVEL MOBILIZARPESQUISADORES 
DA OBRA DE SARAMAGO CONHECIDOS NO MUNDO 
INTEIRO, JÁ NESTA PRIMEIRA EDIÇÃO?
A ideia levou dois anos para se concretizar, mas 
não signifi ca dizer que nasceu há dois anos. Por 
ocasião da morte do escritor, em junho de 2010, 
senti necessidade de fazer algo para que sua obra 
perdurasse. Em junho de 2011 organizei uma 
edição especial da revista eletrônica 7faces, que já 
coordenava, sobre a poesia de Saramago. Então, 
quando me preparei para aquela edição, diante 
da demanda de textos que ocaderno-revista 
recebeu, e pela forma como repercutiu, pensei: por 
que não uma revista de estudos saramaguianos? 
O contato com os pesquisadores já vinha de 
um longo tempo, desde que organizei a edição 
especial da 7faces. Carlos Reis [crítico literário e 
professor da Universidade de Coimbra] foi quem 
prefaciou aquela edição. O conselho editorial tem 
pessoas do mundo inteiro. A Fundação Saramago 
tem tido o trabalho de nos colocar em contato 
com essas pessoas, como Fernando Aguillera, 
autor da exposição A consistência dos sonhos, o 
escritor Nuno Júdicee o professor Miguel Koleff , 
também editor da revista e que tem uma produção 
acadêmica considerável sobre o escritor.

COMO TEM SIDO SUA INTERLOCUÇÃO COM A JORNALISTA 
PILAR DELRÍO, PRESIDENTA DA FUNDAÇÃO SARAMAGO? 
Meu contato com Pilar se deu inicialmente 
por e-mail. Quando da publicação do caderno-
revista 7faces, ela, de próprio punho, me 
escreveu agradecendo pelo trabalho. A partir daí 
estabelecemos uma extensa relação de amizade, 
reavivada mais tarde com a publicação do meu 
livro, Retratos para a construção do feminino 
na prosa de José Saramago. Nos encontramos 
pessoalmente em Olinda há dois anos. Naquela 
ocasião, Pilar veio ao Brasil para uma conferência. 
Foi aí que desenhamos toda possibilidade de 
feitura da revista, já bem encaminhada – porque já 
conversara com o Carlos Reis e a Ana Paula Arnaut 
em Campo Grande (MS), e já vinha conversando 
com o Miguel Koleff  na Argentina.  Enfi m, dessa 
longa conversa em Pernambuco já fi cou tudo 
fechado para que o projeto viesse a público agora, 
em Lisboa. 

AFINAL, O QUE É SER SARAMAGUIANO?
Ser saramaguiano não é, apenas, ser leitor ou 
estudioso de Saramago. É também ser movido 
pela mesma inquietação que movia o escritor. 
Saramago nunca foi uma pessoa quieta. Ele podia 
ser recatado, mas nunca quieto. Estava sempre 
questionando as coisas do mundo, buscando 
compreender porque as coisas são como são. A 
grande pergunta que sua obra faz é esta: por quê? 
Então, parece que ser saramaguiano é não estar 
conformado, não estar sossegado, não estar apenas 
assistindo ao “espetáculo do mundo”, como Ricardo 
Reis, o heterônimo de Fernando Pessoa. Ou seja, é 
preciso que tenhamos um lugar de intervenção. Foi 
essa a grande força que Saramago viu na literatura. 

DE SERRALHEIRO MECÂNICO 
A PRÊMIO NOBEL

 ▶ Pedro Fernandes é professor da Ufersa, em Mossoró, e doutorando em Letras pela UFRN

 ▶ Lançamento da Revista de Estudos Saramaguianos foi realizado no mês de novembro em Lisboa

FOTOS: SOCORRO VELOSO / CEDIDA
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O G-4 ESTÁ de volta ao Améri-
ca, agora com formação diferen-
te. Modelo de gestão que já existiu 
no clube em outros anos, um gru-
po formado por quatro infl uentes 
conselheiros é quem vai coman-
dar o departamento de futebol 
americano no ano do centenário 
do Alvirrubro. 

O presidente Gustavo Carva-
lho fez o convite, prontamente 
aceito, pelo ex-mandatário Eduar-
do Rocha, o conselheiro Paulinho 
Freire, o vice-presidente de futebol 
Ricardo Bezerra e o diretor Eliel 
Tavares – este último novato, en-
trando na “vaga” que um dia per-
tenceu a Alex Padang. 

Inclusive, uma reunião no es-
critório de Eduardo foi convoca-
da para as 9h de hoje e pode ofi -
cializar a decisão, que ainda inclui 
a indicação de Carlos Moura Dou-
rado ao cargo de superintendente 
de futebol. 

A força-tarefa tem como prin-
cipais objetivos viabilizar ainda 
para 2015 a inauguração da Are-
na América – com capacidade ini-
cial para aproximadamente 7,2 
mil pessoas -, em Parnamirim, e 
o retorno do América à Série B do 
Campeonato Brasileiro. 

A contratação do ex-coor-
denador das categorias de base 
do São Paulo, Geraldo de Olivei-
ra, sondado no início da semana 
para o posto de superintenden-
te, foi praticamente descartada. 
Como homem forte do esporte 
amador no tricolor paulista, o car-
tola foi responsável pela indicação 
do meia Régis, destaque america-
no na temporada 2013 - hoje o jo-
gador está no Sport Recife. 

O próprio Moura havia se po-
sicionado favoravelmente à nego-
ciação com Oliveira, como noti-
ciou este NOVO JORNAL na edi-
ção de ontem. Porém, todo o ce-
nário foi transformado em menos 

de 24 horas.
Segundo Eduardo Rocha, que 

atua como uma espécie de porta-
-voz da equipe recém-formada, “a 
ideia é ajudar de forma mais efe-
tiva a administração de Gustavo”, 
pois, conforme ele mesmo decla-
rou, nunca houve omissão de sua 
parte. 

“Independente da gestão que 
estava no poder, eu nunca me 
afastei do América. Estive com 
Paulinho (Freire) no departamen-
to de futebol em 2011, quando al-
cançamos o acesso para a Série B. 
Agora estamos de volta para ten-

tar repetir o feito”, disse. 
Ainda de acordo com o ex-di-

rigente, poucos detalhes restam 
ser acertados para que o grupo li-
derado por ele inicie os trabalhos 
para a próxima temporada. “É pre-
ciso conhecer melhor o orçamen-
to que teremos disponível, estabe-
lecer as atribuições que cada um 
terá e defi nir um cronograma de 
ações. Mas eu diria que tudo está 
90% certo”, comentou. 

Tais pendências, entretanto, 
não existem mais na opinião de 
Eliel Tavares, que deu como cer-
ta a formação do novo G-4. “Já 

está fechado. E eu acho excelente, 
porque tudo que vem pra somar e 
com boas intenções, para contri-
buir para o futebol do América, é 
muito bem-vindo”, declarou. 

A mesma opinião é compar-
tilhada pelo colega Ricardo Be-
zerra, que se mostra bastante oti-
mista quanto ao ano vindouro. 
“Com a criação desse grupo, que 
trabalhará junto, o departamen-
to de futebol do America irá cres-
cer e se fortalecer cada vez mais”, 
acredita.

Eliel ainda revelou as ações 
já tomadas pelo grupo e explicou 

como funcionarão os trabalhos 
daqui para frente. “Faremos uma 
reunião antes de tomar qualquer 
decisão, para que não haja diver-
gência entre as nossas opiniões ou 
sobre quem é a voz de comando 
perante os atletas”, detalhou. 

“Já estamos discutindo con-
tratações e entrando em conta-
to com outros jogadores para re-
novar. Mesmo com esse grupo de 
quatro pessoas, eu e Ricardo con-
tinuaremos responsáveis pelas 
conversas com o plantel e seus 
respectivos empresários”, con-
cluiu Tavares. 

QUARTETO
/ G-4 /  PARA A MISSÃO DE TIRAR O CLUBE 
DA SÉRIE C NO ANO DO CENTENÁRIO, AMÉRICA 
VOLTA A ADOTAR ADMINISTRAÇÃO CONJUNTA 
PARA O DEPARTAMENTO DE FUTEBOL

FANTÁSTICO
TIAGO MENEZES
ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

O CAMPEÃO 
VOLTOU 

Hoje com 53 anos, 
Eduardo Rocha foi presidente 
do América entre 1996 e 
1998, quando o clube viveu 
seu grande auge. Foram duas 
participações consecutivas na 
elite do futebol nacional e um 
título da Copa do Nordeste, 
o mais importante da 
história quase centenária do 
Alvirrubro. 

Com todo esse passado 
de glórias, ele se diz motivado 
a ocupar novamente uma 
posição de destaque no 
América pelo desafi o de 
reerguer o time após o baque 
do rebaixamento. 

“Jamais poderíamos fi car 
inertes. O momento é ruim, 
claro, mas ninguém vai morrer 
por causa disso. Já vivemos 
situações muito piores e 
conseguimos nos levantar. 
Dessa vez não será diferente. 
O Botafogo é outro exemplo: 
acabou de cair de divisão, 
mas nem por isso vai fechar 
as portas. Logo eles estarão 
brigando por títulos de novo”, 
considera. 

Sobre a “Missão Série 
C”, Rocha aponta a escassez 
de recursos como principal 
difi culdade que o time 
enfrentará e já estuda 
estratégias para garantir um 
elenco forte e competitivo, que 
realmente seja capaz de brigar 
pelo acesso. 

“O fator fi nanceiro, 
infelizmente, permeia tudo. 
Mas podemos muito bem 
renovar o patrocínio com a 
Caixa Econômica Federal e 
fi rmar novas parcerias. Hoje 
em dia a Série C é transmitida 
por duas emissoras de 
televisão, e isso garante 
uma grande visibilidade 
às empresas anunciantes”, 
explicou.

MOURA É A 
BOLA DA VEZ

Com a queda para a Série 
C do Campeonato Brasileiro, o 
América chegou a buscar um 
profi ssional para assumir o cargo 
de Superintendente de Futebol do 
clube para a próxima temporada. 
Porém, a diretoria americana 
desistiu da ideia, e com a decisão 
de formar um grupo de quatro 
torcedores americanos que 
irão gerir o departamento de 
futebol do América, uma solução 
caseira vem ganhando força nos 
bastidores: a escolha de Moura 
para assumir o cargo de homem 
forte do futebol do Alvirrubro no 
ano do centenário.

Em diversos clubes do 
Brasil, a fi gura de alguém que é 
extremamente identifi cado com a 
agremiação se faz presente no dia 
a dia. Sejam torcedores, jogadores 
ou dirigentes, essas pessoas 
fazem parte do folclore do futebol 
tupiniquim. No Alvirrubro, este 
personagem é Carlos Moura 
Dourado, o Moura. O ex-meia 
já exerceu diversas funções 
dentro do clube alvirrubro, desde 
cargos nas categorias de base e 

na administração do clube, até 
o comando técnico da equipe 
profi ssional, seja de forma 
interina ou fi xa. Este ano Moura 
exerce a função de gerente de 
futebol do Alvirrubro.

Nascido em Correntina, 
na Bahia, Moura foi jogador 
profi ssional e tem em seu 
currículo passagens por grandes 
clubes do Norte e Nordeste, como 
o Paysandu, o Sport Recife e o 
próprio América, clube no qual o 
ex-meia atuou por mais tempo e 
onde foi destaque da equipe que 
disputou o Campeonato Brasileiro 
da Série A por dois anos seguidos 
e que foi campeã do Nordeste em 
1998. 

Quando questionado sobre 
a possibilidade de se tornar o 
superintendente de futebol do 
América no ano do centenário 
do clube, Moura respondeu com 
cautela. “O que me falaram foi 
que não pretendem mais trazer 
ninguém de fora. Provavelmente 
vão ofi cializar esse grupo e 
gerir o clube com pessoas que 
já conhecem o América. Mas 
vamos esperar um pouco mais e 
aguardar. Tudo deve ser defi nido 
na próxima reunião da diretoria”. 

Apesar de cauteloso, Moura 

se mostrou disposto a assumir 
o cargo de superintendente de 
futebol. “No América eu sempre 
estou disponível para o que der 
e vier. Quero mesmo é ajudar o 
clube”, disse o atual gerente de 
futebol, que com bom humor 
completou: “O único cargo que eu 
não aceitaria assumir aqui é o de 
treinador”. Ainda segundo o ex-
meia, até agora houve apenas um 
contato inicial da diretoria, e uma 
proposta ofi cial ainda não foi feita 
a ele. “Tudo vai ser conversado 
na próxima reunião. Esse acerto 
depende de vários fatores, desde a 
função que eu passaria a exercer 
até o poder que me dariam. Tudo 
isso conta”, afi rma Moura.

Ricardo Bezerra, vice de 
futebol do América, e Eliel 
Tavares, diretor de futebol do 
clube, são alguns dos membros 
do grupo que está prestes a ser 
criado para gerir o futebol do 
Alvirrubro no próximo ano, e 
opinaram sobre a possibilidade 
de Moura se tornar o homem 
forte do futebol do Alvirrubro na 
próxima temporada. “Ele é um 
cara antigo no América, conhece 
o clube e merece todo e qualquer 
cargo que lhe for designado. Creio 
que ele tem a capacidade de 

realizar um bom trabalho como 
Superintendente, caso assuma 
a função”, declarou Ricardo 
Bezerra. 

Eliel Tavares foi outro a 
comentar que a vivência de 
Moura dentro do América é um 
ponto favorável ao atual gerente 
de futebol, mas ressalta outro 
fator importante que o credencia 
para a função de superintendente 
de futebol. “Além de tudo, Moura 
é um conhecedor de futebol, pois 
já atuou dentro das quatro linhas. 
Então se acontecer dele se tornar 
o superintendente, eu vou achar 
ótimo”, disse.

PAULINHO
Apontado como membros do 

novo G-4 americano, Paulinho 
Freire ainda parece alheio ao 
que acontece nos bastidores do 
CT Abílio Medeiros. Diretor da 
empresa que organiza o Carnatal, 
o conselheiro se diz totalmente 
focado na realização da micareta 
que teve início ontem e segue 
até o domingo na cidade. Sua 
presença na reunião de logo mais 
foi descartada por ele mesmo. 
“Não estou participando das 
reuniões e sei de pouquíssima 
coisa até agora. Só recebi um 

contato, via telefone, para tratar 
disso. Confesso que não me 
inteirei do assunto e sequer posso 
emitir qualquer opinião. Acredito 
que somente na segunda-feira 
será possível sentar com o pessoal 
e conhecer, de fato, a proposta 
deles. Não estarei no encontro de 
amanhã (hoje)”, disse. 

O G-4

Eduardo Rocha Advogado 
e ex-presidente do América. 
Comandou o clube entre 1996 
e 1998, quando o Alvirrubro 
disputou duas edições da Série A e 
sagrou-se campeão do Nordeste. 
Já em 2011, foi dos responsáveis 
pela montagem do elenco que 
ascendeu à Segundona. 

Ricardo BezerraEmpresário 
e vice-presidente de futebol do 
América. É homem de confi ança 
dos mandatários rubros há várias 
gestões. 

Paulinho FreireVereador de 
Natal e conselheiro americano. Já 
ocupou vários cargos na diretoria 
do clube e, em 2011, foi dos 
responsáveis pela montagem do 
elenco que subiu para a Série B. 

Eliel Tavares Conselheiro e 
diretor de futebol do América. 
Ocupa o cargo desde a 
administração passada, que teve 
Alex Padang como presidente. 

 ▶ Envolvido com o Carnatal, Paulinho Freire não participará da primeira reunião  ▶ Ricardo Bezerra, vice de futebol, completa o grupo de administração

 ▶ Eduardo Rocha, ex-presidente, foi convidado para colaborar mais ativamente ▶ Eliel Tavares, atual diretor de futebol, será novato no G-4

 ▶ Moura deve virar superintendente

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


